
Michel: América já tem 
seu candidato a xerife 
Esportes #13

// Amigos iniciaram campanha pelas redes sociais para ajudar Arinaldo Ferreira a se manter após a perda de sua mãe 

Ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, afirma  
que a prioridade número 
1 da agenda econômica 
em 2017 é a aprovação da 
reforma da Previdência. 
Ele disse que a priorização 
da agenda é “fundamental” 
e que as mudanças na 
Previdência são essenciais 
para que o limite de despesas 
imposto pelo teto de gastos 
seja sustentável e garanta que 
todos tenham aposentadoria. 
 Economia #8

Reforma da 
Previdência 
é prioridade 
em 2017

Ministério do Turismo 
estima que famílias 
brasileiras realizarão 73,4 
milhões de viagens neste 
verão, que começou ontem 
(21). Expectativa é que 
esses turistas movimentem  
mais de R$ 100 bilhões no 
período.  Economia #7 

Crise não 
afeta gastos 
no verão 

O NOVO, em outro mo-
mento, já contou a história 
dele. Arinaldo Ferreira, 35, 
tem uma doença degenera-
tiva. Mas isso não o impediu 
lutar e consguir se formar em 

Jornalismo. Agora, a gente 
conta outra luta dele. Arinal-
do perdeu a mãe, dona Nair, 
recentemente. Era ela quem 
o ajudava, de todas as formas, 
inclusive financeiramente. 

Sem esse apoio, ele está em 
dificuldades financeiras. Lu-
tador que é, não está parado 
para solucionar o problema. 
Mas, momentaneamente, 
precisa de ajuda para arcar 

com aluguel e outras des-
pesas. O NOVO entra nessa 
campanha iniciada por ami-
gos do jornalista, conta toda 
a história e pede também a 
sua ajuda. Cidades #10

Arinaldo precisa de ajuda para 
aluguel, alimentos e remédios

Polícia prende 
quadrilha que 
executou 17 no 
Passo da Pátria   
Ao todo foram presos seis homens e uma mulher ligados ao 
Sindicato do RN que mataram traficantes e usuários de drogas. Do 
total de vítimas, 14 tiveram os corpos jogados no Potengi.  Cidades #9

Federação dos Municí-
pios cobra repasse de re-
cursos referentes à multa da 
repatriação para dia 24 pró-
ximo alegando que a data 
definida pelo Governo Fe-
deral, dia 30, vai impossibili-

tar entregar prefeituras com 
contas em dia. Se mudança 
não for feita, prefeitos  amea-
çam deixar partidos da base 
de Michel Temer e a Confe-
deração Nacional dos Muni-
cípios.  Política #3

Prefeitos ameaçam deixar 
base de Temer se recursos 
não chegarem até dia 24
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Remédios poderão ter reajuste “excepcionalmente”
Cidades #11

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Saúde, Segurança e Educação 
são determinantes na 

construção ou desconstrução 
de uma imagem pública.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Concorrência para 
concessão do serviço de 

transporte só no segundo 
semestre de 2017. #4

IGOR JÁCOME/ NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVOANTÔNIO CRUZ / ABr

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO



2    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 22 de Dezembro de 2016

Editor: Everton Dantas      E-mail: evertondantas@novojornal.jor.br

Política

Michel Temer (PMDB) diz que Governo está inclinado a deferir a 
renegociação das dívidas, desde que as contrapartidas sejam 
bem alinhavadas; e não vê como derrota aprovação da medida 

União deve deferir 
acordo de negociação 
de dívida dos Estados

Sociedade é quem vai 
pagar conta da dívida dos 
Estados, diz economista

O 
presidente da 
República, Mi-
chel Temer, dis-
se que o gover-
no deverá de-

ferir a negociação da dívidas 
dos Estados, mas desde que 
os governadores cumpram al-
gumas limitações. "Não adian-
ta deferirmos a renegociação 
das dívidas sem algumas con-
trapartidas, porque depois, se 
me permite a expressão, os Es-
tados voltam novamente para 
o vinagre", disse o presidente. 

A declaração foi dada em 
um rápido discurso, na manhã 
de ontem, 21, durante a entre-
ga de unidades residenciais 
do Minha Casa Minha Vida 
em Mogi das Cruzes (SP) e 
abordou a aprovação da rene-
gociação das dívidas dos Es-
tados com a União, aprovada 
nesta terça-feira, 20, pela Câ-
mara do Deputados. Na ava-
liação de analistas, isso se con-
figurou em uma derrota para 
o Planalto, pois o projeto foi 
aprovado sem contrapartidas.

Segundo Temer, numa de-
mocracia é normal o Executi-
vo enviar um projeto e o Par-
lamento modificá-lo. E acres-
centou ter estranhado a afir-
mação da imprensa de que 
o Governo Federal teria sido 
derrotado pela aprovação da 
renegociação da dívida dos 
Estados.

O presidente disse não ver 
dessa forma, porque o proje-
to foi enviado pelo Executi-
vo e foi aprovado. Segundo o 
presidente, quando um gover-
nador entrar com um pedido 
de recuperação fiscal, deve ser 
sancionado. "Estamos inclina-
dos a deferir a renegociação 
das dívidas, desde que as con-
trapartidas sejam bem alinha-
vadas", disse o presidente

Mais cedo, o ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, 

não descartou orientar o pre-
sidente Michel Temer vetar al-
gum ponto do projeto do Re-
gime de Recuperação Fiscal, 
desenhado para Estados em 
calamidade financeira, apro-
vado nesta terça-feira, 20, pe-
los deputados. 

"É uma prerrogativa do go-
verno, mas ainda nem recebe-
mos o texto, temos que ana-
lisar isso com lupa", afirmou 
em evento promovido pelo 
Fórum Permanente de De-
senvolvimento Futuro 10 Pa-
raná, em Curitiba.

Da forma como foi apro-
vado na Câmara, o pedido de 
recuperação fiscal de Esta-
do que decretar calamidade 
financeira vai demorar mais 
tempo para ser aprovado pelo 
Ministério da Fazenda. A equi-
pe econômica já avisou que 
não vai aprovar planos de re-
cuperação judicial na base de 
"me engana que eu gosto". O 
plano terá que atender as exi-
gências do governo.

Sem as contrapartidas pre-

vistas na lei, a aprovação da re-
cuperação deixará de ser au-
tomática e a equipe do Tesou-
ro terá que levar mais tempo 
para analisar em detalhes os 
planos de recuperação a ser 
apresentado pelos Estados do 
Rio, Minas Gerais e Rio Gran-
de do Sul.

"É igual a um processo de 
recuperação judicial que uma 
empresa faz com um juiz. A 
empresa tem que levar um 
plano que convença o juiz de 
que executando ele a empre-
sa ficará viável", disse um inte-
grante da equipe econômica.

Para a Fazenda, a Câmara 
dos Deputados tomou "apa-
rentemente" a decisão mais 
fácil ao retirar as contraparti-
das, mas acabou retardando 
as negociações com prejuízos 
para a recuperação dos pró-
prios Estados. Isso porque a 
lei aprovada manteve o poder 
do Ministério da Fazenda de 
dar a recomendação favorá-
vel para o Estado entrar no Re-
gime de Recuperação Fiscal. 

Esse regime procura espelhar 
o que acontece com a recupe-
ração judicial das empresas. 
Os deputados também manti-
veram a prerrogativa do presi-
dente da República de homo-
logar ou não a recuperação.

"Sem o plano de recupera-
ção, a Fazenda não vai apro-
var", disse a fonte da equipe 
econômica. Ela acrescentou 
que teria sido muito melhor 
manter as contrapartidas. 

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, avisou o 
governador do Rio de Janeiro, 
Luiz Pezão, que sem as con-
trapartidas o plano vai demo-
rar mais para ser aprovado.

A pressão política é vista 
pela equipe econômica com 
naturalidade, mas a avalia-
ção é de que o efeito de apro-
var uma recuperação que seja 
inútil seria um desastre, com-
prometendo a recuperação da 
economia brasileira. "Se tives-
se tudo na lei, seria melhor, in-
clusive para o Rio", ressaltou a 
fonte.

agência Estado 

// Ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, não descarta orientar pelo veto em alguns pontos 

BETO BARATA / PR

O economista Marcos 
Lisboa, presidente do Insper 
e ex-secretário de Política 
Econômica do Ministério 
da Fazenda, se espantou 
com a aprovação nesta 
terça-feira, 20, do projeto 
de renegociação das 
dívidas dos Estados sem as 
contrapartidas que tinham 
sido previamente acertadas. 
“Querem empurrar a conta 
para o outro que vier lá na 
frente, na próxima eleição”, 
disse ele. 

Lisboa lembra que essa 
prática, foi responsável por 
aprofundar a crise atual 
e vai agravar ainda mais 
o cenário: “Ao invés de 
quimioterapia, querem dar 
anestesia. Assim não tem 
cura”.  

como o sr. viu a 
aprovação do pacote de 
socorro aos Estados sem 
as contrapartidas?

Com muita 
preocupação. A impressão 
é que desejam apenas 
aumentar o endividamento 
e transferir o problema para 
o outro que vier lá na frente, 
na próxima eleição. Vários 
Estados já são incapazes 
de pagar as suas despesas 
correntes e essas despesas 
vão continuar a crescer. Aí 
aparecem soluções como 
securitização de dívidas 
a receber, de royalties de 
petróleo. No fundo, estão 
vendendo receita futura 
para pagar receita corrente. 
Ou seja: os problemas vão 
continuar. 

alguns deputados 
alegaram que as 
contrapartidas eram 
“draconianas” e feriam 
“direitos trabalhistas”. 
como o sr. vê esses 
argumentos? 

O que fere os direitos 
da sociedade é a falta 
de responsabilidade de 
gestores públicos que 
deixam os problemas 
atingirem o nível de 
gravidade que vemos hoje. 
Existe um componente 
surpreendente nessa crise. 
Há anos, o problema da 

previdência dos Estados 
é conhecido. Há anos, a 
gente sabe que muitos 
funcionários recebem 
acima do teto. Há anos era 
certo que as Previdências 
dos Estados se tornariam 
insustentáveis. Há anos 
estão empurrando a 
solução, não fazem as 
reformas e as mudanças 
estruturais necessárias. Em 
2013 já tinham aumentado 
endividamento, com aval da 
União, que é corresponsável 
por toda essa crise 
que estamos vendo. 
Infelizmente, quem vai 
pagar a conta é a sociedade. 
Ela vai ter de carregar, 
sustentar, Estados incapazes 
de lhe oferecer os serviços 
básicos necessários.

a expectativa agora é o 
presidente Michel temer 
vete...

Da política, eu não sei. 
Sei é que o diagnóstico 
está errado desde o início. 
O problema dos Estados 
não são as dívidas. São 
as despesas crescentes, 
principalmente com 
a folha de pagamento 
e a Previdência. Esses 
problemas não serão 
resolvidos sem medidas 
duras, sem reformas 
profundas. Mas ao invés de 
quimioterapia, querem dar 
anestesia para esse doente 
crônico. Assim não tem 
cura. Vai ficar pior.

ENTREVISTA
Marcos Lisboa 

Economista e presidente do Insper

REPRODUÇÃO

Oprocurador da Repú-
blica Deltan Dallag-
nol, que integra a for-

ça-tarefa do Ministério Públi-
co Federal na Operação Lava 
Jato, divulgou em redes so-
ciais mensagem sobre o bilio-
nário acordo de leniência com 
a Odebrecht e a Braskem. Em 
sua conta no Facebook ele diz 
que “é possível um Brasil dife-
rente e a hora é agora”. “Se você 
acha que o Brasil não tem jei-
to e veste a camisa do com-
plexo de vira-lata, esta men-
sagem é para você. É possível 
um Brasil diferente, e a hora 

é agora. A Lava Jato está fa-
zendo a sua parte.”, escreveu 
Dallagnol.

Ontem o Ministério Públi-
co Federal informou que fe-
chou acordo de leniência em 
“valores recordes” com a Ode-
brecht e a Braskem. Segundo 
a força-tarefa da Lava Jato, a 
colaboração das empresas 
revela “vasto caso de corrup-
ção, nacional e internacional”. 

A Braskem se comprome-
teu a pagar valor equivalente, 
na data de assinatura do acor-
do, a R$ 3.131.434.851,37. 
Desse montante, aproxima-
damente R$ 2,3 bilhões serão 
devidos ao Brasil, para fins de 
ressarcimento das vítimas. 

Já a Odebrecht se obrigou 
a pagar o equivalente a R$ 
3,828 bilhões dos quais apro-
ximadamente R$ 3 bilhões 
também serão destinados ao 
Brasil, para ressarcir vítimas. 
“Você vê uma parte dos resul-
tados do trabalho, que levou 
ao maior acordo num caso de 
corrupção na história mun-
dial”, escreveu Deltan. “Vou 
repetir: não só o maior caso 
de corrupção internacio-
nal no mundo foi descober-
to pelas autoridades brasilei-
ras, mas também foi alcança-
do o maior ressarcimento na 
história mundial em acordos 
dessa espécie.”

Ontem também procura-

dores do Departamento de 
Justiça (DoJ, na sigla em in-
glês) dos Estados Unidos in-
formaram em uma telecon-
ferência na tarde desta quar-
ta-feira, 21, que a Odebrecht 
pode ter que pagar uma mul-
ta de até US$ 4,5 bilhões para 
autoridades norte-america-
nas, brasileiras e suíças.

Pelo acordo fechado nes-
ta quarta, os procuradores 
explicaram que a Odebrecht 
concordou que a multa apro-
priada para encerrar as in-
vestigações de corrupção se-
ria de US$ 4,5 bilhões, mas 
se declarou capaz de pagar 
ao redor de US$ 2,6 bilhões. 
Por isso, as autoridades dos 

EUA e do Brasil vão analisar 
a “incapacidade de pagamen-
to” até 31 de março de 2017, 
com a sentença saindo até 
17 de abril, de acordo com o 
comunicado.

O Brasil vai ficar com 80% 
da multa paga pela Odebre-
cht para encerrar investiga-
ções de corrupção, enquan-
to a Justiça norte-america-
na e a da Suíça vão ficar com 
10% cada. A procuradora as-
sistente do DoJ, Sung-Hee 
Suh, ressaltou que as investi-
gações com a Odebrecht co-
meçaram no começo de 2016 
e prosseguiram rapidamente, 
alcançando uma solução em 
meses. 

// Leniência 

“alcançado o maior ressarcimento na história 
mundial”, diz procurador da lava Jato
Ricardo Brandt 
Da Agência Estado

// Deltan Dallagnol, procurador 
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Prefeitos querem que dinheiro das multas da repatriação seja repassado dia 24 e 
não dia 30, como foi colocado em medida provisória alterada pelo Governo Federal

Prefeitos do RN ameaçam 
deixar base de Temer e CMN 

P
refeitos do Rio 
Grande do Norte 
anunciaram on-
tem que vão se 
desfiliar dos parti-

dos da base do presidente Mi-
chel Temer (PMDB) se o go-
verno federal não antecipar o 
repasse da multa de repatria-
ção prometida para o próximo 
dia 30. Eles também afirmam 
que vão deixar de contribuir 
com a Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), que 
não teria representado as pre-
feituras a cotento, se o recurso 
não for depositado até o próxi-
mo sábado (24).  

A pressão sobre o próprio 
presidente fez com que o go-
verno declinasse da primeira 
Medida Provisória (MP), pu-
blicada na última segunda-fei-
ra (19), que definiu o repas-
se para o dia 1º de janeiro. Na 
última terça-feira (20), depois 
de os prefeitos procurarem a 
bancada federal e os líderes 
partidários, com a ameaça de 
desfiliação, a medida foi ree-
ditada e publicada informan-
do que o repasses aos gestores 
municipais aconteceria “a par-
tir do dia 30”. O PMDB é o par-
tido com o maior número de 
prefeituras no estado. 

A nova data apresenta-
da, entretanto, ainda não ani-
mou os administradores. Reu-
nidos ontem (21) na sede da 
Federação dos Municípios 
do Rio Grande do Norte (Fe-
murn), em Natal, eles conside-
raram que o texto não era con-
clusivo. “Esse ‘a partir’ é mui-
to abrangente. Pode ser dia 30, 
31 ou qualquer dia de Janeiro”, 
exemplificou o presidente da 
Femurn, Ivan Júnior (Pross), 
prefeito de Assu. 

Os prefeitos querem rece-
ber o repasse até o dia 24, pró-
ximo sábado. Alguns ainda 
consideraram que receber até 
o dia 28, junto com a última 
parcela do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM) 
do ano, também seria viável. 
Nada, além dessa data, seria 

possível. Uma “bacurau” tradi-
cional, Mara Cavalcanti, pre-
feita de Riachuelo, disse que 
recebeu uma ligação do ge-
rente do Banco do Brasil – que 
cuida das contas do municí-

pio – para informar que qual-
quer transação financeira de-
veria ser feita até o dia 29. “Ou 
seja, mesmo que a gente rece-
ba dia 30, esse dinheiro só vai 
cair em janeiro”, declarou, pre-

ocupada com a situação ela é 
uma das que considerava se 
desfiliar, como forma de pres-
são. “Meu pai é um dos fun-
dadores do PMDB no estado”, 
ressaltou, lamentando chegar 

ao ponto de discutir a medi-
da. "Bacurau", no Rio Grande 
do Norte, é o apelido dado aos 
que fazem parte do PMDB. 

Ao chegarem para a reu-
nião, os chefes de Executivo 
municipais já haviam debati-
do a decisão por um grupo do 
aplicativo whatsapp e relata-
ram inclusive diálogos com lí-
deres partidários como o presi-
dente do PMDB no Rio Grande 
do Norte, o ex-ministro Henri-
que Alves. Preocupado com a 
situação, Alves estava ontem 
em Brasília, tentando uma au-
diência com o presidente. Até o 
encerramento da reportagem 
ela ainda não tinha aconteci-
do. Os gestores também rela-
taram contato com os senado-
res José Agripino (DEM) e Ga-
ribaldi Alves (PMDB). 

“Essa situação prejudica 
os compromissos dos muni-
cípios. Os prefeitos e prefeitas, 
muito preocupados, estabele-
cem uma solicitação, junto ao 
Governo Federal, que o paga-
mento possa acontecer até 
o dia 24, que dá tempo de fa-
zer todo o trâmite burocrático 
e chegar aos municípios para 
pagar os servidores. Caso con-
trário, vamos ter uma desfilia-
ção em massa da CMN, e mui-
tos prefeitos, principalmen-
te ligados aos partido do pre-
sidente da República, vão se 
desfiliar do partido por causa 
desse desrespeito”, informou 
Ivan Júnior. 

Os municípios do esta-
do aguardam o repasse de R$ 
105 milhões. No total, as pre-
feituras do Brasil receberão 
mais de R$ 5 bilhões. A dis-
puta pela multa da repatria-
ção estava na Justiça e já ha-
via centenas de decisões, em 
todo o país, determinando o 
depósito do recurso em con-
ta judicial. Há duas semanas 
o governo federal fechou um 
acordo com os estados e acei-
tou repassar uma participação 
das multas, sob a condição de 
que os governos façam ajustes 
fiscais. Os governos recebe-
ram repasses no dia 20. O Rio 
Grande do Norte recebeu R$ 
168 milhões. 

Igor Jácome 
Do NOVO

FOTOS: IGOR JÁCOME / NOVO

O modelo de pressão, en-
tretanto, não foi bem aceito por 
todos os gestores, como a pre-
feita Fernanda Costa (PMDB). 
Embora ela afirme que o mu-
nicípio está desfiliado da CNM 
há alguns anos, por não en-
contrar vantagem alguma na 
participação, a desfiliação par-
tidária seria uma partidariza-
ção da questão. “Nos anos an-
teriores, os prefeitos do PT 
nunca ameaçaram sair do par-
tido”, argumentou. “Estamos 
partidarizando uma luta que 
não é partidária”, argumentou. 

Outros prefeitos, porém, ar-
gumentaram que a luta não é 
partidária, reforçando inclusi-
ve a participação de gestores de 
outros partidos. Reeleito em La-
goa de Pedras, Raniere Amân-
cio (PSD), faz parte do partido 
ao qual o PMDB faz oposição 
no estado. A nível federal, entre-
tanto, os partidos são aliados. O 
PSD faz parte da base de Temer 
e tem 21 prefeituras no estado e 
52 eleitos para 2017. 

“Estou numa situação mais 
confortável, por que fui reelei-
to e, para mim, tanto faz pagar 
nesse ano ou no próximo. Mas 
me preocupo e solidarizo com 

a situação dos meus colegas e, 
se preciso, também peço des-
filiação do meu partido. A situ-
ação dos municípios é muito 
grave”, declarou o gestor, que 
ainda criticou a bancada fe-
deral. “Os deputados e sena-
dores dizem aqui que apoiam 
os municípios, mas lá em Bra-
sília votaram contra o repasse 
da multa para os municípios, 
quando a lei da repatriação foi 
aprovada”, argumentou.

O prefeito de Ceará-Mirim, 
Antônio Peixoto, disse que 
como integrante da base do 
presidente, já que é filiado ao 

PR, também poderia se desfi-
liar em protesto. Breno Quei-
roga (PMDB), de Olho D’água 
do Borges, reforçou que em-
bora tenha uma admiração 
pelos líderes de seu partido, 
enfrenta uma situação privada 
no município. Sem pagar os 
servidores, ele poderá ter suas 
contas particulares bloque-
adas pela Justiça. “É a minha 
vida e a de centenas de servi-
dores, que têm que pôr comi-
da na mesa de casa. O que é 
que eles vão dizer para os fi-
lhos? Que o dinheiro está no 
‘restos a pagar’?”, questionou. 

No Rio Grande do Norte 
o PMDB tem 50 prefeituras 
e elegeu 42 administrado-
res para 2017. Apesar de não 
existir nenhum dado oficial 
sobre a quantidade de prefei-
tos que poderia deixar o par-
tido, caso a ameaça se con-
cretize, vários confirmaram 
que pretendem fazer isso. É 
o caso de George Queiroz 
(PMDB), que está deixando 
a gestão de Jucurutu no pró-
ximo dia 31.  Ele reforçou que 
a decisão não é uma partida-
rização da crise que os muni-
cípios enfrentam. 

“Vou ficar desfiliado até 
que surja alguma oportuni-
dade. Não existe outro parti-
do em mente. É uma forma 
de mostrar para o PMDB que 
os prefeitos têm sua força e, 
com essa decisão, vão fragi-
lizar o partido”, argumentou.

Ele disse que sem esse di-
nheiro não poderá pagar os 
salários dos servidores em 
dezembro. A folha de cerca 
de R$ 1,2 milhão ficará para 
o próximo prefeito, que assu-
me dia 1º próximo. O municí-
pio tem R$ 900 mil a receber 
das multas. “É o dinheiro para 
completar a folha e pagar os 
fornecedores”, comentou.   

“Precisamos desses re-
cursos para cumprir obriga-
ções fiscais. Temos uma Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
pela qual vamos responder 
agora como pessoa física. É 
importante que nós, que es-
tamos enfrentamos essa cri-
se municipalista, recebamos 
esses recursos para cumprir 
a LRF. Não é política. É mos-
trar para ele (presidente) que 
esse recurso que já foi adqui-
rido, que já está no caixa do 
Governo Federal, tem que 
ser repassado da mesma for-
ma como foi para o estado. É 
o mesmo princípio legal”, ar-
gumentou.  “Eu tenho que 
sair com o município em dia, 
sem restos a pagar”, concluiu. 

Preocupação é não 
deixar restos a pagar 

Algus gestores 
discordam do protesto 

// George Queiroz, derrotado 
pelo “Liso”, está preocupado 

// Raniere Amâncio, do PSD, está tranquilo porque foi reeleito  

// Ivan Júnior, presidente da Femurn, argumentou que situação prejudica cidades 

// Mara Cavalcanti, de Riachuelo, recebeu ligação do Banco do Brasil alertando sobre datas  

Deputados do 
RN aprovam 
Orçamento de 
R$ 12,3 bilhões

O Projeto da Lei Or-
çamentária Anu-
al (LOA) 2017 com 

valor de R$ 12,3 bilhões foi 
aprovado ontem à tarde pe-
los deputados estaduais. O 
projeto chegou à Assem-
bleia Legislativa em setem-
bro e tramitou na Comissão 
de Finanças e Fiscalização 
(CFF), presidida pelo depu-
tado Tomba Farias (PSB), 
com relatoria do deputado 
George Soares (PR). 

O projeto analisado re-
flete a situação financei-
ra do Estado com congela-
mento no orçamento dos 
Poderes e dos órgãos autô-
nomos. Houve uma queda 
no índice de repasse do va-
lor global de 23% para 21% 
e ampliação da margem de 
remanejamento de recur-
sos pelo Executivo em 2%, 
ficando o total de 12%.

Antes da votação, os 
parlamentares se reuni-
ram na Comissão de Fisca-
lização e Finanças (CFF) e 
ajustaram o relatório final 
do orçamento, dentro do 
entendimento estabeleci-
do entre os Poderes Execu-
tivo, Legislativo, Judiciário e 
órgãos Ministério Público e 
Tribunal de Contas do Es-
tado. A comissão discutiu 
e aprovou o redimensiona-
mento do Orçamento Ge-
ral do Estado (OGE) para 
o exercício de 2017 em fun-
ção de o Tribunal de Justi-
ça ter aberto mão do valor 
de R$ 83 milhões.

Com a nova redistribui-
ção dos recursos, o Tribu-
nal de Justiça vai ficar com 
R$ 822,8 milhões: a Assem-
bleia Legislativa com R$ 
334,8 milhões; o Ministério 
Público com R$ 302,5 Tri-
bunal de Contas com R$ 
91,2 e a Defensoria Pública 
com 30,5 milhões.

De acordo com o rela-
tor, as cerca de 350 emen-
das foram uma forma para 
atender os Poderes e ór-
gãos autônomos. Os depu-
tados não alteraram os va-
lores previstos no projeto 
original, destinados à Saú-
de, Educação e Segurança. 
Para a Saúde, permaneceu 
o valor de R$ 1,41 bilhões; 
Educação R$ 1,62 bilhões. 
A Segurança Pública rece-
berá recursos na ordem de 
R$ 1,2 bilhões. 

A proposta compreen-
de o Orçamento Fiscal, re-
ferente aos poderes do Es-
tado, seus Fundos, Órgãos 
e Entidades da administra-
ção Direta e Indireta; Orça-
mento da Seguridade So-
cial, abrangendo todos os 
Fundos, Órgãos e Entidades 
da Administração Estadu-
al Direta e Indireta; e Orça-
mento de Investimento das 
Empresas em que o Estado, 
direta ou indiretamente, de-
tenha a maioria do capital 
social com direito a voto.

George Soares (PR), re-
lator do projeto avaliou que 
esse ano o projeto foi am-
plamente discutido.  O rela-
tor disse que examinou to-
das as demandas das cate-
gorias dos servidores e po-
deres, buscando a solução 
mais adequada.  “Os recur-
sos são limitados e as de-
mandas crescentes. Signi-
fica necessariamente uma 
eleição de prioridades. Os 
principais problemas do 
nosso Estado vão muito 
além da Lei Orçamentária 
Anual”, disse o deputado. 

Ele disse que foi procu-
rado por sindicatos e enti-
dades para discutir a exe-
cução orçamentária. Des-
tacou o esforço para redu-
zir o déficit orçamentário, 
que estava na ordem de R$ 
449 milhões e foi reduzido 
para R$ 88 milhões.

// Dinheiro
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OpiniãO

A transferência do ex-di-
retor administrativo do IDE-
MA, Gudson Johnson Rinaldo 
Barreto, para a prisão domici-
liar, sinalizando a sua disposi-
ção de falar,. reabre o interesse 
do nosso Rio Grande do Norte, 
num assunto impactante que 
surgiu em agosto de 2015 e 
que ganhou o noticiário com a 
Dama de Espadas em primeiro 
plano, mas as outras cartas do 
baralho continuaram cobertas.

Desde a bombástica inva-
são da Assembléia Legislativa 
que foram se somando frustra-
ções sobre a possibilidades de 
serem abertas as outras cartas 
do baralho, mas, a maioria das 
notícias sinalizavam para a fal-
ta de interesse do Judiciário na 
apuração de fatos que pode-
riam envolver figurões da po-
lítica norte-rio-grandense.

Gudson é personagem de 
outra operação, a Operação 
Candeeiro, que apurou a ins-
tituição de uma quadrilha to-
mando conta do IDEMA, e 
ele próprio um elo de ligação 
com a Operação Dama de Es-

padas. No curriculum de Gud-
son não se encontra nada re-
levante para que ele ocupas-
se uma posição importante na 
administração do órgão res-
ponsável pela política de pre-
servação do meio ambiente. 
Mas, ele é filho da procurado-
ra Rita das Marcês, a própria 
Dama de Espadas.

Essa operação caminhou 
bem na Justiça e o próprio Gu-
dson foi condenado a 17 anos 
de prisão pelos crimes de pe-
culato, lavagem de dinhei-
ro e associação criminosa e 
já estava puxando essa cana 
no Quartel da Polícia Militar 
quando foram identificados 
que ele enfrentava problemas 
psicológicos “com o risco imi-
nente de suicídio”.

Mas, na verdade, o conde-
na negociou com promotores 
estaduais e federais um acor-

do de colaboração premia-
da, com a promessa de devol-
ver bens que não haviam sido 
relacionados; delatar entre-
gar provas contra agentes po-
líticos envolvidos nas fraudes. 
Pelo que se comenta o epicen-
tro desse terremoto está na 
Assembléia Legislativa.

O Ministério Público não 
confirma o acordo, mas não 
existe uma negação funda-
mentada. Nem a possibilidade 
da procuradora Rita das Mer-
cês, a Dama de Espadas, mãe 
de Gudson, que aposentou-se 
depois de iniciadas as investi-
gações, também abrir o bico.

Pelo que se comenta o ex-
-diretor do IDEMA teria fei-
to chegar ao Ministério Públi-
co que ainda dispõe de pro-
vas contra vários agentes polí-
ticos do Estado, e ainda como 
era que funcionava o esque-

ma de desvio de  dinheiro no 
Instituto, assim como a divi-
são de tarefas e o percentual 
da partilha dos recursos des-
viados, com os nomes de po-
líticos de fraudes no IDEMA e 
também na Assembléia Legis-
lativa, confirmando o que era 
uma suposição dos investiga-
dores: a completa integração 
entre os dois núcleos de rou-
balheira de recursos públicos.

Entrando a Assembléia, 
será impossível que a Dama de 
Espadas não seja envolvida nos 
fatos relatados. E, neste caso – 
finalmente – vai ser possível 
identificar novos personagens 
com o Az de copas, o Rei de 
Ouro, o Valete de Paus, e muitas 
outras cartas do nosso baralho.

A retomada dos processos, 
mesmo sendo feita de forma 
discreta, foram identificadas 
em várias áreas da política na 
medida em que os peões co-
meçaram a ser modificados. 
Mas, nada semelhante à  con-
cessão da prisão domiciliar ao 
sr. Gudson Johnson nas atuais 
circunstâncias.

Morte das empresas
Retrato da crise: - De cada 
cem empresas abertas em 
2014, no Rio Grande do 
Norte, 22 encerram suas 
atividades até o fim deste 
ano. Em todo o Brasil estima-
se que 600 mil empresas 
devem fechar as portas até o 
fim do mês.  É o que dizem 
as projeções  do Índice de 
Sobrevivência elaborado 
pelo Sebrae. O percentual é 
superior a 2012, quando o RN 
registrou a marca de 77.6% de 
sobrevivência de pequenos 
negócios. Em Natal, a taxa de 
sobrevivência é de 77.2%, o 
no Interior Mossoró, 75.9%; 
Caicó, 79.3% e Parnamirim 
76.5%

Despedida da OAB
Depois de mais de 40 
anos, ocupando o prédio 
que foi sede do Congresso 
Legislativo Estadual e do 
Tribunal de Justiça, na 
av. Câmara Cascudo (ex-
Junqueira Aires) a OAB/Rn 
realiza, hoje, a última reunião 
do seu Conselho Seccional, 
complementando a mudança 
para o bairro de Candelária, 
onde foi construída uma 
nova sede, com 4.300 
metros quadrados de área 
coberta, inaugurada desde 
o ano passado, no bairro de 
Candelária.

Concerto na Catedral

Hoje, na Catedral 
Metropolitana, a partir 
das 20 hs, se apresentado 
o concerto natalino pela 
Camerata de Vozes do RN 
e a SESI BING Band, sob a 
regência dói padre Pedro 
Ferreira e do maestro Eugênio 
Graça. O evento é realizado 
pela Arquidiocese, SESI e 
Fundação José Augusto.

Serviço mantido
A direção dos Correios 
atendeu ao apelo do 
Presidente do Tribunal de 
Justiça, desembargador 
Cláudio Santos,  e vai manter 
em funcionamentos os seus 
postos na sede do Tribunal 
em Natal e nos foruns Varela 
Barca (Natal) e Silveira 
Martins (Mossoró).

Vai demorar
O adiamento da concorrência 
para o serviço da bilhetagem 
eletrônica do sistema de 
transporte coletivo de Natal foi 
motivado por solicitação de 
concorrentes de ampliação do 
prazo, que era de 180 dias, e os 
grupos pediram mais prazo; 
pelo menos oito meses. Como 
a concorrência da concessão é 
conseqüência dessa primeira, 
fica claro que se sair em 2017, 
a concorrência maior fica para 
o segundo semestre.

O que diz a Lei
A abertura de ação civil 
pública do Ministério 
Público Federal pedindo o 
cancelamento das concessões 
da Tv Tropical e Rede Tropical 
de Rádio, por ter o senador 
José Agripino e o deputado 
Felipe Maia entre seus 
quotistas, começou a circular 
as restrições impostas na Lei: 
“os deputados e senadores não 
poderão, desde a posse, ser 
proprietários, controladores 
ou diretores  de empresa que 
goze de favor decorrente de 

contrato com pessoa jurídica 
de direito público, ou nela 
exercer função remunerada.” A 
questão é saber se acionista ou 
quotista significa o mesmo de 
ser proprietário.

Ação conjunta
O RN estabeleceu  parceria 
com o Ceará, incluindo cinco 
municípios potiguares – 
Tibau, Grossos, Areia Branca, 
Porto do Mangue e Mossoró 
– no roteiro das falésias, um 
produto desenvolvido pelo 
Sebrae, mas que estava restrito 
apenas as atrações de lá, A 
“Rota das Falésias” tornou-se 
um sucesso em matéria de 
destino turístico. Ruy Gaspar, o 
Secretário de Turismo, esteve 
em Mossoró para recuperar o 
tempo perdido.

Mais prazo
Ficou para terça-feira o 
prazo para apresentação 
de documentos de 
credenciamento de 
fornecedores laticinistas para 
atuar no programa do Leite 
do Governo. A entrega de 
fichas será em ato público 
no auditório da Emater. 
Os credenciados atuarão 
nos serviços de captação, 
pasteurização, envasamento, 
transporte e distribuição de 
leite pasteurizado integral, de 
leite bovino e caprino.

Baralho completo

ZUM  ZUM  ZUM

Boa nova

A vida ao vivo, transmitida

Para aumentar a esperança de que 2017 seja um ano bem 
melhor que 2017, uma boa nova: o Rio Grande do Norte deve 
receber uma brisa boa no meio do turbilhão da crise que afe-
ta o país nesses últimos anos durante os primeiros três me-
ses do ano. 

Isso porque, como mostra reportagem publicada na pági-
na 8 desta edição, a crise econômica parece não ter afetado o 
turismo na mesma proporção que outros setores da econo-
mia brasileira. 

Quem reforça essa esperança são os últimos do Boletim 
de Desempenho Econômico do Turismo, divulgado em ou-
tubro, que já indicavam que o faturamento consolidado das 
atividades turísticas cresceu 66% no terceiro trimestre de 
2016 em comparação com o segundo trimestre. 

Os números apontam para perspectivas otimistas em re-
lação aos investimentos futuros, inclusive para a abertura de 
postos de trabalho – ainda que temporários. 

O Ministério do Turismo acredita que as famílias brasilei-
ras realizarão 73,4 milhões de viagens durante o verão, que 
começou ontem e se estende até fevereiro do ano que vem.

Se alcançado, o número representará um incremento de 
0,8% em comparação com o último período, quando foram 
registradas 72 milhões de viagens. A expectativa é que esses 
turistas movimentem  R$ 100 bilhões.

O otimismo do setor é ainda maior em relação a vinda de 
estrangeiros ao país. Espera-se que 2,4 milhões de turistas de 
outros países desembarquem nos principais destinos nacio-
nais, um incremento de 11% quando comparado com o últi-
mo verão.

Considerando que cada turista estrangeiro gasta, em 
média, US$ 1,1 mil, o gasto global pode chegar a US$ 2,6 bi-
lhões (R$ 8,7 bi pelo câmbio desta quarta-feira). A maior par-
te desses turistas vem de países vizinhos, especialmente, a 
Argentina.

Natal, como um dos principais destinos dos turistas bra-
sileiros, ganha com essa garantia de que terá um reforço na 
economia nesse início de ano. 

Além da atividade direta, o turismo, diversos outros seto-
res são beneficiados com a presença de visitantes na cidade, 
desde os transportes até o gastronômico, passando pelo co-
mércio de rua. 

Governos (estadual e das cidades) e iniciativa privadas 
precisam estar preparados para absorver bem essa deman-
da, ofertando oportunidades, qualificação de mão-de-obra e 
cuidando da infraestrutura para receber os visitantes e con-
solidar o período como um alento para a economia local. 

Quando a luz apagou, não deu nem tempo de verificar 
pela janela o alcance do apagão. A gente já estava de celu-
lar na mão, abrindo uma transmissão ao vivo pelo Facebook 
para atender aos leitores do NOVO e quem mais visse o aviso 
de live. Aqui agora é assim: brincou. a gente transmite ao vivo. 
Luan (Xavier) ficou até brincando depois do blackout que 
tem se tornado marca do NOVO sempre estar atento quando 
o problema é grande. Chegou até a lançar bordão: deu pro-
blema, cola no NOVO. O que não deixa de ser verdade...   

Mas não vou nem falar aqui do papel de jornal que a gen-
te tem exercido, muito além do jornal de papel. Ou da falta de 
informações das ditas “autoridades” sobre os problemas que 
nos afetam. A live sobre o blackout de ontem, em Natal, jun-
to com o assassinato do embaixador russo, um dia antes, me 
deixou pensando mesmo é que muito em breve - de certa for-
ma já está acontecendo - cada um de nós transmitirá sua vida 
ao vivo, o tempo inteiro, por meio de vídeo.

Hoje em dia, de certa maneira, já transmitimos em tempo 
real tudo o que nos acontece, usando ferramentas diferentes: 
palavras e imagens jogadas nas redes sociais. Com a melho-
ria da internet e o avanço dos dispositivos, teremos mesmo o 
tal do mundo extrahiperconectado. 

Quem assiste Black Mirror, sabe bem do que eu estou fa-
lando. nessa série de ficção (tem no netflix) em muitos dos 
episódios aparecem pessoas cujos olhos possuem câmeras 
que gravam em HD com ângulo igual o da visão. O armaze-
namento? Num disquinho implantado dentro do cérebro. 
Aquilo grava tudo e permite inclusive - com um controle re-
moto micro - que você assista, amplie, vã para frente e volte 
tudo o que lhe aconteceu. 

Uma visão que me impressiona um pouco é pensar que 
dentro em breve, poderemos ter um mundo paralelo, nas te-
las e redes sociais, reproduzindo em tempo real as visões de 
todos os que se propuserem a transmitir ao vivo. Veja só que 
loucura: a vida acontecendo e a gente mostrando-a multi-
facetada, editada em tempo real pela forma como estamos 
vendo o acontecimento. 

Avançando um pouco mais na viagem, também não vai 
demorar muito para termos à disposição um conjunto de 
imagens com muita qualidade que estará aí disponível para 
que possamos editar histórias que na verdade aconteceram. 
E que foram contadas ao vivo sob a ótica dos envolvidos. 
Imagine, por exemplo, se essa perspectiva existisse já em ou-
tros acontecimentos históricos, como o atentado de 11 de se-
tembro? Pela velocidade que a tecnologia está avançando, a 
minha torcida é só uma: ainda estar por aqui quando esse ad-
mirável mundo novo chegar.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS ANALISANDO 
MODIFICAÇÕES NO ORÇAMENTO

“As dificuldades só terão 
solução se admitirmos os 
sacrifícios duros, hoje”.

• Hoje completa 65 anos da colação 
de grau da primeira turma da 
Faculdade de Farmácia de Natal.
• O Detran vai leiloar 800 motos 
“cinquentinha” nesta quinta-feira. 
Lance mínimo: R$ 100,00.
• Só para lembrar: José Agripino foi 
quem impediu a votação da Lei de 

Abuso de Poder pelo Senado, do 
jeito que Renan queria.
• Novidade na nova versão de Chuva 
de Balas, no País de Mossoró – a 
presença de carros blindados...
• As crianças da Casa Durval Paiva 
tem, hoje, um dia de festa no Puppy 
Play, do Norte Shopping.

•  Hoje tem choro na Escola de 
Música, com o grupo Trio Choro 
de Lá pra Cá. Serrá `s 20h30 no 
auditório Onofre Lopes.
• Com a fuga dos 19 apenados, 
domingo, do Presídio de Parnamirim, 
o número de fugitivos do sistema 
prisional já ultrapassa os 480 no ano.

• A Árvore de Natal de Mirasol volta 
a ser iluminada hoje. Ontem, teve 
manutenção.
• Marcos Silva autografa, hoje, 
na Cooperativa Cultural seu livro 
!Ditaduras do Cinema e Ensino de 
Histórias Poéticas – Baseado em 
fatos irreais ma non tropo”.

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novojornal.jor.br



Natal, Quinta-Feira, 22 de Dezembro de 2016  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Não é agouro, Senhor Re-
dator. Se fosse, era preciso an-
tes ser um mau desejo. E não 
é. Todos sabem - os médicos 
e os gestores que lidam todas 
as horas do dia com a questão: 
ao propor o decreto de cala-
midade pública na saúde, an-
tes de ser denúncia, seria um 
apelo. Ora, é como se o gover-
nador Robinson Faria, com 
todo direito, pois em nome do 
povo que governa, puxasse o 
paletó do presidente Michel 
Temer e mostrasse como an-
dam os serviços desaúde por 
aqui, a exemplo de todo este 
país. 

Somos melhores que os 
outros? Não. Mas, o que nos 
cabe é o que nos diz respeito. 
A saúde, ao lado da seguran-
ça e da educação são as for-
ças mais determinantes na 
construção ou desconstrução 
de uma imagem pública. Um 
bom e um mau governo assim 
se caracterizam quando, sub-
metidos ao crivo da socieda-
de, não exercem as três fun-
ções que a própria Constitui-
ção preconiza como deveres 
de Estado. Neles não cabem 
nem as especulações de uma 
privatização em nome de me-
lhor eficiência.

E são forças determinantes 
porque são universais. Porque 
a insegurança desassossega 
a todos, dos ricos aos miserá-
veis. A saúde, porque apenas 
30% da população em média 
dispõem de um plano de as-
sistência médica. E a educa-
ção que ainda pode ser resu-
mida naquela frase de Darcy 
Ribeiro, pronunciada há dé-
cadas, numa antevisão trági-
ca da juventude: se não cons-
truirmos mais escolas hoje, 
amanhã vai faltar para cons-
truirmos cadeias. E parece 
que chegamos ao ápice da tra-

gédia brasileira. 
Para fazer o melhor gover-

no da história político-admi-
nistrativa do Rio Grande do 
Norte como sonhou duran-
te sua campanha, e confessou 
de viva voz seu sonho, o go-
vernador Robinson Faria terá 
que melhorar a vida de cada 
um dos norte-rio-granden-
ses. E uma vida melhor para 
todos passa por saúde, segu-
rança e educação. Expectati-
vas inerentes ao ser humano, 
parte da própria expectativa 
que move qualquer ser racio-
nal na busca de construir um 

futuro menos desigual e, por-
tanto, mais justo. 

Um dos vícios mais desu-
manos da sociedade moderna 
é a falsa modernização da po-
breza. E o que parece contra-
ditórioé justo o que mais lhe 
flagra. Não adianta dotar o ho-
mem da capacidade de ter ce-
lular e conectá-lo com o mun-
do inteiro se a sua pobreza o 
mantém do mesmo modo iso-
lado, sem poder chamar a po-
lícia e tê-la prontamente em 
sua defesa; a saúde, para mi-
tigar a sua dor, e ter seu filho 
numa boa escola pública ca-
paz de prepará-lo para ter uma 
profissão e profissionalizar-se. 

A modernidade na desi-
gualdade é o engodo a masca-
rar a miséria mais injusta por-
que cercada de progressos por 
todos os lados. O homem sem 
direitos é uma ilha de desam-
paro e solidão. Vive só o ho-
mem sem os direitos da cida-
dania assegurados pela Cons-
tituição. O desafio de quem 
governa não é dourar a pílu-
la e apascentar o povo. É ser 
sincero e justo no trato das ur-
gências. Um dia a revolta, hoje 
calada, pode explodir. E será 
tarde, muito tarde, para armar 
o circo e distribuir o pão...

O colapso 

“Os retratos são manequins 
a que a nossa saudade veste 
uma alma”
António Ferro

1 - AGENDA
O governador Robinson 

Faria convocou os publicitá-
rios Alexandre Macedo, João 
Maria Medeiros, Jener Tinoco 
e Alex Medeiros. Vem ai uma 
grande campanha para mos-
trar as ações do seu governo. 

2 - VITRINE
O governador reuniu o se-

cretariado para ouvir o que há 
em ações efetivas, as obras re-
alizadas e em andamento, or-
dens de serviço e ações pro-
gramadas. Quer mostrar o que 
vem fazendo apesar da crise.. 

3 - HORA
O governador é político e 

sabe que este 2017 ainda pa-
rece distante do ano eleitoral 
de 2018, quando será candida-
to à reeleição, o que exige a boa 
imagem de governo sob pena 
de ser posto na defensiva.  

4 - DESAFIO
Ele sabe:as realizações só 

terão relevo se ele conseguir 
contornar o atraso de salários. 
Para isso, teria que mudar o 
modelo de planejamento que 
hoje opera bem o RN Sustentá-
vel, mas não gera avanços. 

IMPASSE - Alguns assessores 
já reconhecem que o RN 
Sustentável ao mesmo tempo 
em que é hoje a única fonte 
de financiamento é a causa 
de uma hipertrofia que fez do 
planejamento uma usina de 
publicar editais. 

DAÍ... - Os muitos editais 
exigidos pelo Banco Mundial 
nas liberações de recursos 
para as obras. Publicados 
esses custos na contratação 
de consultorias nacionais e 
internacionais provocaria um 
grande espanto.

NOVOS - A Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras 
precisa seguir o exemplo 
da Brasileira que se renova 
com Antônio Carlos Secchin, 
Marcos Lucchesi e Geraldo 
Carneiro. Edeseja eleger 
Antônio Cícero.

IDÉIAS - Renovação de idéias 
e não de idade, sob pena de 
viver isolada, mergulhada 
nas prosas prosaicas e nos 
versos cansados. A eleição de 
Antônio Cícero, na ABL,será, 
agora, seu próximo instante 
de ousadia.

PARA... - Explicar melhor: 
há dois anos a ABL elegeu 
Ferreira Gullar, então aos 
84, um dos poetas mais 
inovadores do Brasil. Antônio 
Cícero será o sopro forte de 
erudição, modernidade e 
talento poéticos.

NÊSPERAS - Esta coluna foi 
corrigida ontem mesmo: os 
carneiros não são cultivados 
por nêsperas do pomar, pois 
não há aqui. Com uma ração 
à base de mel de nêsperas e 
grãos de trigo, muito rica em 
antioxidantes. 

PERNIS - Abatidos aos três 
meses para manter o baixo 
teor de gordura e os pernis 
mantidos em salmoura com 
açúcar e sal outros seis meses 
mantendo a carne tenra e até 
defumá-los com pó de serra 
de mofumbo. 

REDE - A Academia de Letras 
e Artes do Ceará Mirim - Acla 
- editou dois textos: ‘Rede, 
a cama móvel para dormir 
e amar...’, de Pedro Simões 
Neto; e o ‘Magdalena Antunes 
Pereira’, de Lúcia Helena 
Pereira. 

CUIDADO! - Os psicólogos 
alertam: nesses tempos de 
crise comprar presentes em 
profusão, como antes, pode 
ser um sinal de compulsão. 
Principalmente usando o 
cartão de crédito com 400% 
de juros. É um delírio. 

AVISO - No verão deste ano 
a enseada que concentra 
as principais dachas não 
será o único lugar a chamar 
a atenção em Jacumã. A 
península, ponta que separa 
Jacumã e Porto Mirim, será o 
novo grande point.

CONCERTO - A professora 
Isaura Rosado resolveu reunir 
em Natal vinte bandas de 
música para promover o 
maior concerto filarmônico 
já realizado no Estado. Será 
amanhã, 17h30m, lá nos 
jardins do Palácio Potengi.

MARCHA - O vereador 
Raniere Barbosa marcha, 
impávido, para a glória: 
depois de ter 10 mil votos nas 
urnas de 2016, reúne 23 votos 
para ser eleito presidente 
da Câmara e agora recebe o 
título de vereador do ano. 

PALCO

CAMARIM

Masterchef
A apresentadora tentou, como é de praxe no jorna-

lismo brasileiro, buscar uma vítima e seus vitimismos, 
mas se deu muito mal pois a vencedora rechaçou as in-
sinuações de machismo dentro do programa. Ana Pau-
la não sabe o que é uma cozinha profissional e não sabe 
o que é competência em um mundo competitivo.
Paulo Oliveira Jr.
Via Facebook

Touros
O Senhor prefeito Ney Rocha Leite não paga aos 

seus funcionários há vários meses. Durante a campa-
nha desse ano, contratou muitos funcionários, com in-
tuito de receber votos dos mesmos, entretanto a folha 
salarial da prefeitura ficou maior do que a sua receita e 
o mesmo teve que desistir da candidatura. Uma palavra 
resume essa administração: desastrosa!
Ramon Rocha
Via Facebook

O protegido Renan
A Suprema Corte brasileira está protegendo demais 

o Presidente do Senado, Renan Calheiros. O ministro 
do STF, Luiz Edson Fachin, negou o pedido do procu-
rador-geral da República, Rodrigo Janot, para afastar 
Renan da presidência do Senado. As articulações en-
tre o legislativo e o judiciário são fortes demais para que 
qualquer parlamentar, que possui o foro privilegiado, 
seja punido com o rigor da lei. Os processos ficam en-
gavetados durante anos, caducando e proporcionan-
do novas oportunidades aos criminosos, para que suas 
maracutaias gerem mais desvios de dinheiro público, 
em ilimitados atos ilícitos.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

IPTU
Com todo respeito ao vereador Sandro Pimentel, 

se é inconstitucional como está afirmando, a grande 
maioria dos Estados e municípios do Brasil está fazen-
do a mesma coisa e ninguém está questionando. É uma 
antecipação de receita para um fim nobre, cobrir a fo-
lha de pagamento de pessoal, o dinheiro de qualquer 
forma vai sair do tesouro estadual e municipal.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Reflexões no Deserto
O que representa um deserto para você? O que sig-

nifica estar em um ambiente desprovido de água e com 
pouquíssima oferta de fauna e flora? Como fazer para 
escapar do calor sufocante do dia e do frio congelante 
da noite? Enfim, o que devemos fazer ao nos defrontar 
com um ambiente inóspito em nossas vidas?

O deserto real traz inúmeros desafios à existência 
humana e, mesmo assim, podemos confrontá-lo e, em 
muitos casos, aprender como sobreviver a ele. E os de-
sertos metafóricos que vivenciamos? As crises pesso-
ais, as angústias e os eventuais sentimentos de deses-
perança que surgem eventualmente em nossa frente; 
como fazer para sobreviver a eles também e nos tornar-
mos mais fortes?

Semana passada tive a grata oportunidade de via-
jar com minha esposa ao Deserto do Atacama, locali-
zado no norte do Chile e considerado a região mais ári-
da da Terra. É um deserto enorme, localizado em altitu-
des que, em muitos casos, superam facilmente os 4.500 
metros. Nele pude sentir-me pequeno e ver o quão frá-
gil é a nossa existência. Nessas situações, meu respeito 
e gratidão pela vida crescem e, ao contrário de muitos, 
minha esperança renasce e torna-se mais forte.

Conhecer nossas debilidades e reconhecer os 
enormes obstáculos para uma frugal sobrevivência 
gera a certeza que devemos perseverar e sermos for-
tes, obstinados e gratos pelas vitórias que venhamos a 
conquistar.

Acreditar que somente a dedicação, o comprome-
timento e o suor podem trazer conquistas reais e du-
radoras, nos move pelos desertos que enfrentamos em 
nossas vidas. Olhar para o horizonte e não ver o final do 
caminho torna esse mesmo caminho ainda mais desa-
fiador, porém, ao mesmo tempo, mais instigante para 
aqueles que realmente buscam melhorar.

Voltar para casa e sentir a poeira presente em cada 
poro de nossa pele nos faz perceber o quão longe fo-
mos, e não o quão eventualmente sujos possamos estar.

Os desertos não são suaves ou benevolentes com os 
outros. Eles nos desafiam, assim como desafiam a qual-
quer ser que se aventure por atravessá-los. A recom-
pensa está em entender que o esforço vale a pena. Está 
também em perceber-se como um pequeno ponto na-
quela imensidão e, mesmo assim, atrever-se a ir além, a 
apreciar a vastidão e a compreender que a existência é 
parte de tudo isso.

Nossas vidas são e sempre serão circundadas por 
desertos. Você pode escolher desviar deles o tempo to-
doou pode decidir atravessá-los e desistir no meio do 
caminho. Não obstante, você também pode encará-los 
e vencê-los. A opção é sua.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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nossos canais digitais, você vê aqui 

Royalties de outros recursos minerais
Da mesma forma que prevê a compensação financeira 

- também denominada de “royalty” - pela exploração de pe-
tróleo e gás natural, o parágrafo primeiro do art. 20 da Cons-
tituição Federal também o faz em relação a recursos hídri-
cos para geração de energia elétrica e de outros recursos 
minerais, cabendo a fiscalização destes ao DNPM - Depar-
tamento Nacional de Produção Mineral do Ministério de 
Minas e Energia.

Poucos não são os Municípios dos Estados do Rio Gran-
de do Norte e da Paraíba que fazem jus à compensação fi-
nanceira da exploração de recursos minerais, denominada 
CFEM, incidente sobre uma variada gama de substâncias 
que compreende desde areia até ouro, cabendo ao Municí-
pio onde há a exploração 65 por cento dos recursos arreca-
dados pela União.

Mas é de se lamentar que enquanto há a exploração 
destes recursos minerais em número expressivo de Municí-
pios, poucos, muito poucos destes, exercem qualquer medi-
da de controle da produção em seu território. Quando mui-
to observam números de valores arrecadados, enquanto há 
a possibilidade de convênio com o DNPM para o exercício 
da fiscalização da exploração, bem como da instituição de 
taxa pelo exercício do poder de polícia, por força do art. 145, 
inciso II da Constituição Federal.

Isto porque o art. 23, inciso XI da Constituição Federal 
estabelece como competência comum da União, dos Esta-
dos, do Estado e dos Municípios o registro, o acompanha-
mento e a fiscalização das concessões dos direitos de pes-
quisa e exploração de recursos hídricos e minerais em seu 
território. Outra não sendo a razão pela qual poucos não 
são os Municípios que estão adotando taxa nesse sentido 
em sua legislação municipal.

E por via de consequência capacitando-se legalmente 
para exercer a fiscalizar da exploração de recursos mine-
rais em seus territórios. Dentre estes podendo ser citados 
no Rio Grande do Norte os Municípios de Parelhas, Cerro 
Corá, Carnaúba dos Dantas, Severiano Melo e Felipe Guer-
ra. E na Paraíba os Municípios de Santa Luzia e São José do 
Sabugi.
Alcimar de Almeida Silva
Via e-mail

Papai Noel do NOVO
Muito bonito o gesto de carinho de toda equipe de pre-

sentear as crianças no hospital Varela Santiago. Estão todos 
de parabéns, que Deus abençoe a cada um de vocês.
Darcio Vinici
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O processo de discussão 
em torno da Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) do Estado 
para o exercício financeiro de 
2017 registrou uma mudan-
ça significativa de comporta-
mento, com grande poder de 
transformação e influência 
sobre as conversações entre o 
Poder Executivo e os demais 
poderes do Estado: a partici-
pação dos servidores

E esta mudança veio para 
ficar. Antes do agravamen-
to da crise financeira, com 
graves consequências admi-
nistrativas, os servidores do 
Estado limitavam-se, mes-
mo a contragosto, a um pa-
pel secundário, o de cobrar 

melhorias e, em caso de não 
atendimento, de protestar 
muitas vezes com greves e 
paralisações.

Este tipo de comporta-
mento começou a mudar 
quando também a postura do 
Poder Executivo começou a 
sofrer variações. Positivas do 
ponto de vista da transparên-
cia. Sem recursos financeiros 
para garantir o cumprimento 
do calendário de pagamento 
do funcionalismo, a atual ges-
tão do Estado se viu obrigada 
a chamar os representantes 
dos servidores para o diálogo. 

A partir daí, os sindica-
listas passaram a discutir e a 
acompanhar as planilhas de 

receitas e despesas do Esta-
do e ter direito a pelo menos 
opinar sobre as prioridades 
do governo no que diz respei-
to ao pagamento de pessoal. 
Foi uma mudança significati-
va. E que produziu impacto já 
na discussão do orçamento. 
Os deputados estaduais adi-
cionaram ao processo de dis-
cussão da peça orçamentária 
a necessidade imperiosa e re-
comendável de se reunir com 
os representantes das mais 
diversas categorias dos fun-
cionários do Estado.

Como a crise financeira 
do Estado ainda levará um 
bom tempo para se resolver 
– afinal, as perspectivas mais 

animadoras para a retoma-
da do crescimento da econo-
mia brasileira apontam para 
o segundo semestre do ano 
que vem ou mesmo para o 
início de 2018 – o processo 
de negociação e diálogo en-
tre Estado e servidores terá 
continuidade. 

E este processo é, segura-
mente, um caminho sem vol-
ta. Porque se a crise financei-
ra vier a se agravar serão os 
servidores públicos que pa-
garão um alto preço. Será pre-
ciso então muito mais do que 
diálogo para evitar que a má-
quina pública entre em co-
lapso, como já acontece em 
outros estados.

CORRERIA
A Assembleia viveu nos 

últimos dias, principalmente 
ontem, um clima de intensa 
negociação e correria em 
face da votação inadiável da 
peça orçamentária do Estado 
para o próximo exercício 
financeiro. Reuniões 
informais, encontro de 
comissões e muita discussão 
envolvendo também o Fórum 
dos Servidores do Estado. 
Tudo isso foi necessário 
para definir o conteúdo a ser 
aprovado pelos deputados na 
votação final, no plenário da 
Casa.

RELATÓRIO
Para não inutilizarem 

totalmente o relatório 
do deputado George 
Soares (PR), a Assembleia 
Legislativa decidiu promover 
uma reunião extraordinária, 
no final da manhã de ontem, 
da Comissão de Finanças 
e Fiscalização. Com as 
alterações, o relatório ficou 
praticamente do jeito que 
a administração do Estado 
desejava e havia proposto 
na mensagem original do 
Orçamento Geral. Com 
poucas exceções.

ORÇAMENTO 
Com o OGE 2017, que 

segue agora para a sanção do 
governador Robinson Faria, 
o Tribunal de Justiça terá 

R$ 83 milhões a menos do 
que em 2016. O orçamento 
da Assembleia crescerá R$ 
12 milhões, o do Ministério 
Público algo em torno de R$ 
3 milhões e o Tribunal de 
Contas terá um ganho de R$ 
5 milhões. O orçamento da 
Defensoria Pública sofrerá, 
proporcionalmente, a maior 
perda, estimada em cerca de 
R$ 6 milhões.

PREOCUPAÇÃO 
De todos os Poderes 

e órgãos aos quais o 
Estado deve, por dever 
constitucional, repassar 
recursos para custeio e 
pagamento de pessoal, o 
único que deixou de ser 
devidamente consultado 
foi justamente a Defensoria 
Pública. O maior temor do 
órgão diz respeito ao fato 
de que no próximo ano 
novos defensores públicos 
passarão a atuar no Estado, 
aumentando a necessidade 
para custeio e pagamento de 
salários. 

REMANEJAMENTO 
Na peça aprovada ontem, 

os deputados definiram que a 
margem de remanejamento 
orçamentário com que o 
Governo poderá trabalhar, 
ao longo de 2017, será 
de 10 por cento. Ficou 
abaixo dos 15 por cento 
pretendidos pela gestão 

estadual. Parlamentares 
governistas e de oposição 
consideraram que a margem 
de remanejamento aprovada 
é bastante razoável e dentro 
das condições financeiras 
previstas para o próximo ano.

DETALHE
Comparando o 

orçamento aprovado 
com a proposta original, 
encaminhada pelo Governo 
do Estado, o único órgão 
que teve variação positiva 
nos recursos previstos 
para 2017 foi o Tribunal 
de Contas do Estado. O 
acréscimo de R$ 12 milhões 
para o Poder Legislativo 
já estava contemplado na 
peça original. As perdas no 
orçamento da Defensoria 
Pública dizem respeito 
a custeio e poderão ser 
reparadas dentro da margem 
de remanejamento.

CALMARIA 
Tanto na terça quanto 

ontem, a Praça Sete de 
Setembro, localizada entre 
os prédios do Tribunal de 
Justiça, Palácio da Cultura 
(antiga sede do governo) e 
da Assembleia Legislativa 
amanheceu com bastante 
movimentação de tropas 
policiais. Era o prenúncio de 
confusão na movimentação 
de servidores públicos 
Estado. A previsão terminou 

não se confirmando e o 
ambiente no centro antigo 
de Natal foi considerado 
bastante tranquilo.

JANTAR
A Associação Norte-

riograndense de Criadores 
(ANORC), promoveu na 
noite de terça-feira, 20, 
no Tattersal Senador José 
Bezerra de Araújo, no Parque 
Aristófanes Fernandes, 
em Parnamirim, o jantar 
de confraternização. O 
evento não era realizado 
havia quatro anos e foi um 
considerado um ponto 
extremamente positivo para 
a atual gestão, comandada 
pelo empresário e pecuarista 
Marcelo Passos, atual 
presidente da entidade.

FRUSTRAÇÃO 
Os mapas meteorológicos 

da região do Nordeste e, 
principalmente do Rio 
Grande do Norte, indicavam 
muitas nuvens, mas o fato é 
que já tem gente frustrada. 
Depois das primeiras chuvas 
registradas desde a semana 
passada, não houve registro 
entre a terça e a quarta. As 
primeiras precipitações 
foram consideradas um 
prenúncio de inverno, mas 
estão longe de apontar para 
o que desejam produtores, 
pesquisadores e autoridades 
do Estado.

Uma mudança que veio pra ficar

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Cantor de rua, potiguar Alan Persa lança 
clipe de “ Meu Melhor Lugar”. Há cerca de 
um ano Alan Persa trocou o escritório de 
arquitetura pelas esquinas de Natal.

A ex-dançarina do ‘É o Tchan’ e 
apresentadora Scheila Carvalho será a 
estrela principal da festa de lançamento dos 
uniformes do ABC para a temporada 2017.

O NOVO bateu um papo super legal, nessa 
última terça-feira (20), com Elisa Elsie e 
Mariana do Vale, do Duas Estúdio. Elas 
deram 7 dicas para fotografar melhor com 
o celular, em comemoração aos 7 anos 
do NOVO.

Doença que causa dores 
musculares preocupa 

médicos da Bahia: 

Aluno gay do ITA fecha em 
formatura com protesto 

contra homofobia:

Rede Varejista contrata 
jovens aprendizes e pessoas 

com deficiência:Fim de tarde em Ponta Negra, Natal - RN.

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Quinta-Feira, 22 de Dezembro de 2016  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,332 Ibovespa: +0,18%    57.685,35 

Selic: 13,75% IPCA: +0,18%Euro  3,471

Ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, disse que equipe econômica não alterou 
a redução de 30 para 2 dias no prazo de repasse das administradoras aos lojistas

Governo não recua em  
mudanças de cartões 
de crédito, diz meirelles

A 
equipe econô-
mica não recuou 
em relação a mu-
danças no siste-
ma de pagamen-

to de cartões de crédito, disse 
há pouco o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles. Em 
café da manhã com jornalis-
tas ontem (21), ele assegurou 
que nada mudou no crono-
grama anunciado pelo gover-
no na semana passada.

De acordo com o minis-
tro, a diminuição de 30 para 
dois dias no prazo em que as 
administradoras de cartões de 
crédito repassam o valor das 
compras aos lojistas depende 
apenas de resolução do Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN) para ser fixada. Segun-
do Meirelles, o governo espera 
que os bancos baixem os juros 
de forma voluntária nos próxi-
mos 30 dias. Caso a redução 
não ocorra, a equipe econô-
mica mudará o prazo, na reu-
nião de janeiro do conselho.

“O cronograma continua 
rigorosamente. As medidas se-
rão tomadas de uma forma ou 
de outra. O importante é que o 
custo para o consumidor seja 
menor. Existe um instrumento 
do CMN para encurtar o prazo 
[de pagamento ao lojista]. Os 
bancos definem os juros. Va-
mos observar a queda. Se não 
houver queda, diminuímos o 
prazo”, declarou Meirelles.

Na semana passada, ao 
anunciar o pacote de medidas 

microeconômicas no Palácio 
do Planalto, o ministro tinha 
dito que a definição sairia em 
dez dias. No café da manhã de 
hoje, ele esclareceu que se refe-
ria apenas à direção que o go-
verno pretende tomar – dimi-
nuição voluntária dos juros ou 
diminuição do prazo – ao in-
formar o prazo de dez dias. “Na 
reunião de hoje [do CMN], esse 

tema não será discutido. Se os 
bancos não começarem a bai-
xar voluntariamente os juros, 
o CMN toma a decisão na reu-
nião de janeiro”, acrescentou.

O ministro disse não acre-
ditar que as administradoras 
de cartões aumentem os ju-
ros em represália a uma even-
tual diminuição do prazo sem 
acordo com os bancos. “Acho 

pouco provável que o sistema 
financeiro adote qualquer re-
presália contra o CMN e o Mi-
nistério da Fazenda. Existe um 
processo normativo dentro do 
poder de cada um”, afirmou.

Segundo Meirelles, o go-
verno está tomando uma sé-
rie de medidas, não apenas re-
lativas aos cartões de crédito, 
para que os bancos reduzam 

os juros. Ele disse que o objeti-
vo principal da medida é apri-
morar o sistema de pagamen-
tos do cartão de crédito. “Esta-
mos aperfeiçoando estrutura 
de funcionamento do cartão 
de crédito. Estamos toman-
do uma série de medidas que 
permitam os bancos a baixar 
os juros e a reduzir o custo do 
sistema financeiro.”

adriana Fernandes 
Da Agência Brasil 

O ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
afirmou ontem (21), 

que a prioridade número 1 da 
agenda econômica do gover-
no Michel Temer em 2017 é a 
aprovação da reforma da Pre-
vidência. A proposta foi envia-
da depois que o governo con-
seguiu a aprovação da Propos-
ta de Emenda Constitucional 
(PEC) do teto de gastos. Na en-
trevista de final do ano, o mi-
nistro disse que a priorização 
da agenda é "fundamental".

Segundo o ministro, as mu-
danças nas regras da Previ-
dência Social são fundamen-
tais para que o limite de despe-
sas imposto pelo teto de gasto 
seja sustentável no longo pra-
zo para garantir que todos re-
cebam a sua aposentadoria. "É 
importante garantir que a Pre-
vidência será solvente", afir-
mou, destacando que a neces-
sidade da reforma é uma reali-
dade e não uma opinião.

Meirelles combateu a ideia 
de que as mudanças de ajus-
te fiscal possam ser mais tar-
de alteradas pelos próximos 
governantes. "É uma mudan-
ça que vai além de tendências 
de cada governante", afirmou. 
Segundo ele, as medidas são 
mudanças constitucionais e 
dificilmente serão reversíveis.

TRABALHO 
Sobre a reforma trabalhis-

ta, Meirelles disse que ela é ne-
cessária, principalmente para 
promover a racionalização 
das relações trabalhistas, mas 
reconheceu que o tema "ex-
trapola e muito" as decisões 
exclusivas da área econômica. 
"Certamente caberá ao presi-
dente anúncio ou não de me-
dida a ser tomada ou propos-
ta este ano", disse.

Segundo o ministro, já 
existem discussões sobre mu-
danças trabalhistas no par-
lamento e no Judiciário. "Faz 
parte do grande trabalho de 
aumento de produtividade da 
economia brasileira", afirmou.

// Emenda

ministro elege  aprovação da reforma da 
Previdência prioridade número 1 em 2017
Pablo Picasso 
Do NOVO

Prévia da 
inflação oficial 
fecha o ano em 
6,58%, segundo 
o iBGE

A prévia da inflação 
oficial, medida pelo 
Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor 
Amplo – 15 (IPCA-15), 
fechou o ano com taxa de 
6,58%. A taxa, divulgada 
ontem (21) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), é 
inferior à observada pelo 
IPCA-15 do ano passado 
(10,71%) e está próxima 
do teto da meta de inflação 
do governo federal, que é 
6,5%.

Considerando-
se apenas o mês de 
dezembro, o IPCA-15 
ficou em 0,19%, abaixo do 
0,26% de novembro e do 
1,18% de dezembro do ano 
passado. Esta é a menor 
taxa do IPCA-15 para 
meses de dezembro desde 
1998.

Os alimentos e bebidas 
continuaram registrando 
deflação (queda de preços) 
em dezembro: -0,18%. No 
trimestre encerrado em 
dezembro, esse grupo de 
despesas acumulou uma 
deflação de 0,49%. Ainda 
assim, no acumulado 
de 2016, os alimentos e 
bebidas registraram uma 
alta de preços de 9,15%, 
de acordo com a prévia da 
inflação oficial. 

De acordo com a 
prévia da inflação oficial, 
a maior alta de preços em 
2016 foi observada no 
grupo de saúde e cuidados 
pessoais, que teve inflação 
de 11,16%. Outros 
grupos com taxa acima 
da média do IPCA-15 
foram educação (8,96%) e 
despesas pessoais (7,93%).

Os demais grupos 
de despesa tiveram 
as seguintes taxas 
acumuladas no ano: 
habitação (3,38%), artigos 
de residência (3,78%), 
vestuário (3,94%), 
transportes (4,31%) e 
comunicação (1,33%).

O IPCA-15 é calculado 
com base em preços 
coletados entre os dias 15 
do mês anterior e 15 do 
mês de referência.

CONFIANÇA
O Índice de Confiança 

da Indústria caiu 2,9 
pontos na prévia de 
dezembro, na comparação 
com  novembro. O 
indicador chegou a 84,1 
pontos, o menor patamar 
desde junho deste ano, diz 
a Fundação Getulio Vargas.

// Índice 

Vitor abdala  
Da Agência Brasil 

// Redução no prazo de repasse do valor das  compras de cartão para os lojistas faz parte do pacote de medidas microeconômicas do governo

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

// Henrique meirelles disse que reforma da Previdência é fundamental para limite do  teto de gastos

ANTÔNIO CRUZ / ABr

// alimentos e bebidas  
teviram altas de  9,15% no ano
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Famílias brasileiras realizarão 73,4 milhões de viagens nesta alta estação, que começou ontem e 
se estenderá até fevereiro de 2017. Setor foi um dos menos afetados com a retração da economia

Crise não afetará gastos no verão, 
estima o Ministério do Turismo

A 
crise econômi-
ca parece não 
ter afetado o tu-
rismo na mes-
ma proporção 

que outros setores da eco-
nomia brasileira. O Ministé-
rio do Turismo estima que as 
famílias brasileiras realizarão 
73,4 milhões de viagens du-
rante o verão, que começou 
ontem (21) e se estende até 
fevereiro de 2017.

Se alcançado, o número 
representará um incremento 
de 0,8% em comparação com 
o último período, quando fo-
ram registradas 72 milhões 
de viagens. A expectativa é 
que esses turistas movimen-
tem  R$ 100 bilhões.

O otimismo do ministério 
é ainda maior em relação a 
vinda de estrangeiros ao país. 
Espera-se que 2,4 milhões de 
turistas de outros países de-
sembarquem nos principais 
destinos nacionais, um incre-
mento de 11% quando com-
parado com o último verão.

Considerando que cada 
turista estrangeiro gasta, em 
média, US$ 1,1 mil, o gas-
to global pode chegar a US$ 
2,6 bilhões (R$ 8,7 bi pelo 
câmbio desta quarta-feira). 
A maior parte desses turistas 
vem de países vizinhos, espe-
cialmente, a Argentina.

Segundo o ministro Marx 
Beltrão, o turismo caminha 
na contramão da crise e já 
responde por pouco mais de 
3.5% do Produto Interno Bru-
to (PIB – a soma dos valores 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país) brasilei-
ro. “Mesmo em um momento 
de crise, o turismo está avan-
çando”, disse Beltrão durante 
a divulgação do estudo enco-
mendado à Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômicas 
(Fipe).

QUEDA NO EMPREGO
Dados do Boletim de De-

sempenho Econômico do 
Turismo, divulgado em ou-
tubro, já indicavam que o fa-
turamento consolidado das 
atividades turísticas cresceu 
66% no terceiro trimestre de 
2016 em comparação com o 
segundo trimestre e há pers-
pectivas otimistas em relação 
aos investimentos futuros. 
Apesar do aquecimento dos 
negócios, o nível de emprego 
no setor caiu 15% no terceiro 
trimestre e o ministério ain-
da não divulgou se o resulta-
do será revertido frente às ex-
pectativas para o verão.

Segundo o ministro do 
Turismo, o esperado cresci-
mento do número de turistas 
estrangeiros é, em parte, fruto 
do fato de o Brasil ter sediado 
a Copa do Mundo e, princi-
palmente, as Olimpíadas.

“Os eventos foram uma 
grande vitrine e muitos acre-
ditam que aí foi o ápice da 
promoção dos destinos brasi-
leiros mundo afora. Nós pre-
ferimos acreditar que esse 
foi o início [do trabalho] para 
mostrarmos que o Brasil está 
preparado para avançar em 
relação ao turismo. Mais de 
90% dos estrangeiros que vie-
ram ao país durante as Olim-
píadas afirmaram que que-
riam retornar. E outros que 

não vieram, mas passaram 
a ver o país com bons olhos, 
passam a querer conhecê-lo”.

CORTES 
O próprio ministro, no en-

tanto, reconheceu que a situ-
ação dos cofres públicos e o 
corte de orçamento impacta-
ram a execução de programas 
e iniciativas do ministério, 
mas garantiu que o governo 
estuda medidas para reforçar 
o caixa da pasta e de sua prin-

cipal autarquia, a Embratur.
“Cortes foram feitos du-

rante a gestão passada. O tra-
balho que vem sendo feito é 
para aumentar os recursos do 
ministério devido à importân-
cia do turismo. Claro que,se ti-
vermos mais recursos para a 
promoção nacional e interna-
cional do país, podemos au-
mentar em muito os números 
de turistas”, disse.

De acordo com o coorde-
nador do levantamento, o di-

retor de Estudos Econômi-
cos e Pesquisas do ministé-
rio, José Francisco de Salles 
Lopes, entre os destinos que 
receberão maior número de 
turistas brasileiros estão  São 
Paulo, Florianópolis, Rio de 
Janeiro, Praia Grande (SP), 
Salvador, Fortaleza, Curitiba, 
Cabo Frio, Balneário Cam-
boriú, em Santa Catarina, e 
Recife.

O principal meio de trans-
porte dos brasileiros que vão 
viajar será o carro (53% das 
viagens), seguido por ônibus 
(27%) e o avião (8%). Seis em 
cada dez turistas brasileiros 
pretendem se hospedar na 
casa de amigos e parentes.

Apenas 19% dos viajan-
tes domésticos vão pernoitar 
em hotéis, pousadas e resorts 
e 10% alugarão um imóvel 
de temporada. Lopes ainda 
destacou o papel do turismo 
como redistribuidor de ren-
da. Para cada morador da re-
gião Nordeste que viaja para 
o Sudeste, dois fazem o per-
curso inverso.

E a cada real que um nor-
destino gasta durante a via-
gem, o morador do Sudes-
te deixa nos estabelecimen-
tos nordestinos, em média, 
R$ 3."A economia do turismo 
é extremamente forte se con-
siderarmos a atividade eco-
nômica nacional como um 
todo, doméstica e regional”, 
finalizou.

Alex Rodrigues  
Da Agência Brasil 

// Ponta Negra, uma das mais badaladas de Natal, ontem já registrava grande fluxo de turistas

DIVULGAÇÃO

As vendas do setor su-
permercadista em no-
vembro deste ano tive-

ram um crescimento que o se-
tor não via desde antes do início 
da crise de consumo, surgida 
no segundo semestre de 2014. 
Segundo a Associação Brasilei-
ra de Supermercados (Abras), 
o setor teve crescimento real 
de 5% nas vendas no período 
na comparação com igual mês 
no ano anterior, o maior desde 
abril de 2014, quando as vendas 
subiram 10,3% na comparação 
anual.

Considerando apenas o 
mês de novembro, a última vez 
que o crescimento real superou 
os 5% foi em 2013. Em novem-
bro daquele ano, as vendas su-
biram 9,78% em termos reais 
ante mesmo mês do ano an-
terior. Após ter registrado per-
das reais no primeiro semes-
tre deste ano, o setor de super-
mercados começou a esboçar 
uma tendência mais positiva de 
vendas a partir de julho. Nos úl-
timos meses, o desempenho 
vem sendo ajudado ainda por 
uma desaceleração da inflação 
de alimentos.

Em novembro de 2016, os 
preços de alimentos tiveram 
queda de 0,2% na comparação 
com outubro, de acordo com o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) en-
quanto o indicador geral apre-
sentou crescimento de 0,18% 
na mesma comparação.

Após o resultado das ven-
das em novembro surpreender 
positivamente o setor, a Abras 
já admite que o resultado do 
ano pode ficar acima da proje-

ção da entidade, que é de cresci-
mento ente 1% e 1,2% em 2016 
ante 2015. Nos onze meses do 
ano até novembro, a alta real é 
de 1,51%. 

O resultado acumulado até 
novembro foi melhor do que 
prevíamos, e isso nos dá um oti-
mismo maior para dezembro, 
época de maior venda do se-
tor", afirmou, em nota, o supe-
rintendente da Abras, Márcio 
Milan. "Muitas pessoas estão 
deixando as compras de Natal 
para a última hora com o obje-
tivo de aproveitar algumas pro-
moções", concluiu.

No acumulado de 11 meses 
de 2016, as vendas do setor au-
mentaram 1,51% em termos re-
ais ante os mesmos meses de 
2015. Todos os valores foram 
deflacionados pelo IPCA.

O resultado acumulado 
até novembro está levemen-
te acima da projeção da enti-
dade para o ano. A Abras esti-
mou crescimento real entre 1% 
e 1,2% nas vendas em 2016.

Em termos nominais, a alta 
nas vendas em novembro foi 

de 12,34% na comparação com 
o mesmo mês de 2015. Já o re-
sultado acumulado de 11 me-
ses é de crescimento nominal 
de 10,15% ante o mesmo perío-
do do ano anterior.  O preço da 
cesta de itens básicos nos su-
permercados brasileiros caiu 
0,82% em novembro na com-
paração com outubro deste 
ano, de acordo com a Abras-
mercado, cesta composta por 
35 produtos de largo consumo 
pesquisada pela GfK e analisa-
da pelo Departamento de Eco-
nomia e Pesquisa da Abras.

O preço total da cesta saiu 
de R$ 484,67 em outubro para 
R$ 480,69 em novembro. Já na 
comparação com outubro de 
2015, o preço subiu 10,43%. En-
tre as maiores altas do mês pas-
sado estão itens como cebo-
la, cujo preço aumentou 9,42% 
ante o mês anterior; açúcar, au-
mento de 4,28%; e café, com alta 
de 3,75%. Já as maiores quedas 
foram encabeçadas por tomate, 
cujo preço recuou 16,60%; fei-
jão, queda de 12,31%; e batata, 
retração de 10,36%.

// Crescimento

Vendas em supermercados 
aumentam em novembro
Dayanne Sousa 
Da Agência Estado

// Vendas em supermercados  sobem  5% no penúltimo mês do ano

DIVULGAÇÃO
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Temos indícios 
de que mais 

homicídio que 
ocorreram 

na região 
tenha audoria 

deste grupo. 
Precisamos 
agora que a 
população 

denuncie para 
investigarmos”.

Ben-Hur de Medeiros
Chefe da DHPP

Polícia desarticula quadrilha suspeita de ter matado pelo menos 
17 pessoas no Passo da Pátria e jogado corpos no Rio Potengi

No passo da

A nova Cadeia Pública 
de Ceará-mirim, que 
está sendo erguida 

nas imediações do município 
localizado na Região Metro-
politana de Natal, terá capa-
cidade para 603 presos, e de-
verá ser entregue em feverei-
ro de 2017, segundo a Secre-

taria de Estado da Justiça e da 
Cidadania (Sejuc). A expecta-
tiva é que o equipamento aju-
de a desafogar a atual super-
lotação existente no sistema 
prisional potiguar.

 Até chegar à execução 
atual, o projeto passou por 
alguns entraves, o que atra-

sou a obra. Quando concluí-
da, a Cadeia Pública de Cea-
rá-Mirim será umas das mais 
importantes do estado. Infor-
mações da Secretaria de In-
fraestrutura, que fiscaliza a 
obra, as paredes da unida-
de são todas em concreto, o 
que promete dificultar as fu-

gas. Além disso, a proposta é 
colocar um reforço no piso – 
uma chapa de aço sob o con-
creto – para evitar que os in-
ternos cavem e construam 
túneis como fazem em outras 
unidades.

A cadeia será dividida em 
três pavilhões, com 24 ce-

las cada, em uma área cons-
truída de 5.753,10 m². A área 
também contará com alguns 
módulos especiais para ensi-
no, saúde, visitas íntimas, tra-
tamento de dependência quí-
mica e carceragem adaptada 
para pessoas com deficiência 
física.

Morte
U

m grupo liga-
do ao Sindica-
to do Crime 
do RN, facção 
criminosa po-

tiguar, atuava realizando as-
sassinatos no Passo da Pátria, 
Zona Leste de Natal. Depois 
de matar as pessoas, os crimi-
nosos as jogavam no Rio Po-
tengi, como uma tentativa de 
esconder os corpos. 

Foram detidos Elton Ce-
zar Souza Rocha, 30, Nicolar 
Ferreira de Araújo Torres, 21, 
Danrley Anselmo da Silva, 19, 
Tales Afonso Alexandre de Fa-
rias, 21, e Vanessa Mariela da 
Silva, 24.

A Polícia Civil conseguiu 
atribuir à quadrilha 17 homi-
cídios praticados na região 
entre 2005 e 2006. De acor-
do com os delegados que atu-
aram nas investigações, to-
das elas tinham alguma rela-
ção com o tráfico de drogas: 
ou disputavam espaço no co-
mércio ilegal de entorpecen-
tes ou eram usuários que de-
viam dinheiro a traficantes. 
“Matavam por qualquer coi-
sa”, acrescenta o delegado ge-
ral da Polícia Civil, Cleiton 
Pinho.

A facção foi desarticulada 
em uma ação realizada pela 
Divisão de Homicídios e Pro-
teção a Pessoa (DHPP), na 
operação nomeada de Guar-
dião. A incursão é parte de 
uma série de atividades que 
vêm sendo desenvolvidas 
pela PC na capital e no inte-
rior do estado.

Os sete detidos atuavam 
em conjunto na realização 
dos assassinatos. Todas elas 
foram identificadas pela polí-
cia e tiveram prisão decretada. 
Dois dos integrantes já cum-
priam pena em unidades car-
cerárias do sistema penitenci-
ário do Rio Grande do Norte.

A quadrilha comandava o 
tráfico de drogas no Passo da 
Pátria e, segundo a polícia, re-
solvia na bala as desavenças 
provenientes da atividade ilí-
cita. “Temos indícios de que 
mais homicídio que ocorre-
ram na região tenha audoria 
deste grupo”, afirma o delega-
do Ben-Hur Cirino de Medei-
ros, que comanda a DHPP.

Um dos homicídios atribu-
ídos pela polícia ao grupo é o 
de Edonide de Melo, conhe-
cido por Negão. Ele foi morto 
em 27 de março deste ano.

Segundo relatou Ben-Hur 
Medeiros, o assassinato de Ne-
gão tem relação com um ou-
tro crime cometido pela qua-
drilha. Eronide de Melo teria 
contado à família de Jeová Oli-
veira Barbosa que ele estava 

morto, e que o corpo dele ha-
via sido jogado no Rio Potengi.

Negão informou ainda aos 
familiares de Jeová quem o te-

ria matado. Dois dias depois 
ele teve o mesmo fim que o 
amigo.

Ainda segundo informou 

Ben-Hur de Medeiros, a inves-
tigação que culminou na pri-
são dos sete suspeitos come-
çou seis meses atrás, quan-
do a polícia começou a iden-
tificar semelhanças no modus 
operandi dos assassinos de 17 
vítimas executadas na Zona 
Leste, mais precisamente no 
Passo da Pátria.

O titular da DHPP expli-
ca que em todas as situações 
as pessoas eram executadas, 
normalmente com tiros na 
cabeça, e em seguida arrasta-
das pelo chão até o Rio Poten-
gi, que banha o bairro do pas-
so da Pátria. “Os laudos do Ins-
tituto Técnico mostram que 
todos tinham escoriações em 
locais semelhantes, justamen-
te porque eram arrastados no 
chão”, acrescenta.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// suspeitos são ligados ao sindicato do Crime, organização criminosa que tem forte domínio sobre a região ribeirinha

FRANKIE MARCONE / NOVO

Cadeia Pública de Ceará-Mirim 
deve ser entregue em fevereiro

// Segurança

Eles matavam 
por qualquer 

coisa, seja 
por dívida 

de droga, ou 
para disputar 

os pontos 
de venda na 

região.

Cleiton Pinho
Delegado Geral da Polícia 

Civil

// Presídio terá capacidade para 
abrigar 603 presos

DIVULGAÇÃO

// delegados detalharam ontem atuação do grupo criminoso

REPRODUÇÃO
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Jornalista potiguar Arinaldo Ferreira sofre com doença que causa a perda dos movimentos; 
amigos iniciaram campanha para arrecadar recursos para custeio de aluguel, alimentos e remédios

Da luta pela vida à luta pela 
própria subsistência

A
rinaldo Ferreira, 
35, teve sua vida 
transformada em 
1998, quando ti-
nha 17 anos e foi 

acometido por uma doença 
degenerativa que lhe deixou 
paralítico. Foram 20 anos ten-
tando se adaptar à nova roti-
na, superando preconceitos e 
falta de acessibilidade, até vol-
tar a estudar e realizar o sonho 
de se formar em jornalismo. 
Hoje, após a morte da mãe, 
aquela lhe ajudava com as ta-
refas domésticas e pagava as 
suas despesas, Arinaldo se viu 
sem dificuldades. Com ajuda 
de amigos, iniciou uma cam-
panha para receber doações e, 
com isso, poder se manter.

Com a morte da mãe, Nair 
do Nascimento, em 08 de de-
zembro, aos 69 anos, o jorna-
lista ficou sem nenhuma fon-
te de renda e sem auxílio para 
as atividades domésticas. “Ela 
era tudo”, ressalta Arinaldo. 
Agora ele conta com a ajuda 
de uma vizinha para as tare-
fas domésticas e necessita de 
doações para custear despe-
sas básicas, que são de aproxi-
madamente R$ 1 mil por mês.

As doações têm sido im-
pulsionadas através de uma 
campanha online, criada pela 
professora de jornalismo Va-
nessa Carvalho, da Universi-
dade Potiguar (UNP), que deu 
aulas para Arinaldo. Sensibi-
lizada com a situração, a pro-
fessora começou a incentivar 
doações através das redes so-
ciais e criou uma campanha 
no site "vakinha". 

"Eu fui professora de Arinal-
do na Unp e vi o esforço dele 
para frequentar o curso. Depois 
eu parei de dar aula na univer-
sidade, mas continuei acom-
panhando a vida dele através 
do Facebook. Eu vi que ele per-
deu a mãe, que era o único am-
paro dele. Então, eu entrei em 
contato e ele disse que não sa-
bia o que fazer porque ia ter 
que entregar a casa se não con-
seguisse dinheiro para pagar o 
aluguel, e eu decidi começar a 
campanha", relata a professora 
Vanessa Carvalho.

O objetivo da campanha é 
de arrecadar fundos para que 

ele pagar o aluguel da casa 
onde vive no bairro Soleda-
de II, Zona Norte de Natal, até 
que ele encontre uma solu-
ção definitiva. A casa simples 
e com poucos móveis foi toda 
adaptada por sua mãe e per-
mite que ele possa se locomo-
ver entre os cômodos com in-
dependência apesar das difi-
culdades cotidianas.

"Fiquei muito feliz porque 
a 'vakinha' já arrecadou qua-
se R$ 800, que é suficiente 
para pagar o aluguel [que cus-
ta R$ 690], mas resolvi manter 
a campanha porque até resol-
ver essa situação de forma de-
finitiva qualquer dinheiro que 
entrar é importante para ele", 
diz Vanessa Carvalho.

O jornalista também preci-
sa arrecadar o suficiente para 
outros custos básicos, como 
água, energia e suplementa-
ção alimentar. “Eu já conse-
gui o dinheiro do aluguel de 
janeiro mas tenho outras des-
pesas”, relata Arinaldo Ferreira 
do Nascimento. 

As doações podem ser fei-
tas para a conta poupança 
de Arinaldo, na Caixa Econô-
mica Federal. Agência 2010/ 
Conta: 00131803 – 0/ Arinal-
do Ferreira do Nascimento/ 
CPF: 013 956 244 37. Também 
é possível doar através do site 
“vakinha”, que tem uma cam-
panha divulgada nas redes so-
ciais do jornalista.

Além da “vaquinha online”, 
ele conta com a ajuda de uma 
vizinha que chama carinhosa-
mente de “irmã Vera”. Desde a 
morte de sua mãe ela o visita 
todos os dias para auxiliar com 
as atividades domésticas. Ari-
naldo vivia sozinho com a mãe 
e não tem familiares em Natal, 
com exceção de uma irmã que 
tem depressão e não pode lhe 
prestar o auxílio necessário. O 
pai de Arinaldo faleceu devi-
do a uma úlcera, pouco tempo 
depois de sua doença come-
çar a se manifestar.

“Minha família mora nos 
interiores, entre os municípios 
de Rui Barbosa, Riachuelo e 
Bodó, e eles não têm como me 
ajudar. Meu pai é falecido des-
de 1999 e minha irmã vive em 
Natal, mas também não tem 
como cuidar de mim. Eu só ti-
nha a minha mãe. É uma situa-
ção muito delicada”, descreve.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

AJUDE:
Arinaldo Ferreira do Nascimento

Agência 2010 (Caixa Econômica Federal) 
Conta: 00131803 – 0

Até os 17 anos Arinaldo 
Ferreira tinha uma vida co-
mum, morava com a mãe, fre-
quentava a escola regularmen-
te e jogava futebol com os ami-
gos no final da tarde. Foi em 
1998 que após uma fratura mal 
curada começou a desenvol-
ver os primeiros sintomas de 
espondilite anquilosante, uma 
doença degenerativa incurável. 

A doença é mais frequente 
entre homens no início da ida-
de adulta. A espondilite anqui-
losante é uma doença inflama-
tória crônica e afeta principal-
mente as articulações da colu-
na, quadril, joelhos e ombros. 

A doença fez com que a co-
luna Cervical de Arinal se con-
traísse, o que impossibilitou o 
movimento das pernas e pes-
coço e limitou o movimento 
dos braços. Arinaldo fazia fi-
sioterapia e tomava medica-
mentos, mas os remédios fo-
ram suspensos. Ele sofria com 
os efeitos colaterais, que preju-
dicavam o fígado.

A doença fez com que Ari-
naldo passasse 11 anos lon-
ge das salas de aula devido 

a dificuldade de locomoção. 
Foi em 2008, quando tinha 26 
anos, que ele voltou a estudar e 
concluiu o Ensino Médio atra-
vés do EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos). “Foi muito di-
fícil para mim porque eu tinha 
uma vida comum e de repente 
tive que me adaptar a outra re-
alidade”, relembra.

Após concluir a educação 
básica, Arinaldo fez a prova do 
ENEM (Exame Nacional do 
Ensino Médio), com o intuito 
de realizar o sonho de estudar 
jornalismo. Apesar do bom 
resultado, não podia ingres-
sar na UFRN devido a falta de 
acessibilidade. Em 2010, con-
seguiu bolsa integral através 
do Prouni (Programa Univer-
sidade Para Todos) e come-
çou o ensino superior na Unp.

“Eu escolhi jornalismo por-
que o jornalista é um defen-
sor da sociedade, é um agen-
te transformador. Também ad-
mirava muito os narradores es-
portivos. Com 28 anos realizei 
essa conquista [de ingressar no 
curso de jornalismo]. Esse é o 
meu maior troféu”, relata. 

// Em 2014, mesmo acometido com a espondilite anquilosante, Arinaldo se formou em jornalismo

// Uma luta contra o preconceito: “Apesar da minha deficiência, eu sou um homem normal”

O sonho de 
constituir 
família

Perda de movimentos e da liberdade 

Enquanto era estudante do 
curso de jornalismo, Arinaldo 
conta que sofreu com o pre-
conceito de outros alunos e 
quase desistiu de estudar mais 
uma vez. “A minha grande di-
ficuldade foi o preconceito. A 
professora passava trabalhos 
em grupo e os outros alunos 
não queriam fazer comigo. Eu 
pensei até em desistir do cur-
so. Passei mais de uma sema-
na sem ir a universidade. Foi 
quando a diretora do curso de 
jornalismo conversou comigo 
e eu retornei as aulas”, relata.

No final de 2014, Arinaldo 
concluiu o curso e estava come-
çando a ganhar mais autono-
mia para se locomover sozinho 
entre a cidade através dos ôni-
bus adptados para cadeirantes. 
Entretanto, em 2015 teve pro-
blemas hepáticos e precisou fi-
car internado no Hospital Uni-
versitário Honofre Lopes. Pou-
co tempo após a recuperação 
foi surpreendido pela morte da 
mãe, que faleceu em decorrên-
cia de problemas cardiorrespi-
ratórios aos 69 anos.

Agora o sonho de Arinaldo 
é encontrar uma solução para 
as dificuldades que tem passa-
do e iniciar uma família. “Eu te-
nho o sonho de conhecer al-
guém, casar e formar minha 
família. Apesar da minha de-
ficiência eu sou um homem 
normal. Porque as aparências 
enganam. Quem me vê assim 
acha que eu não posso fazer 
nada, que eu sou um coitadi-
nho, que eu estou apenas vege-
tando, mas não é isso”, declara 
o jornalista. 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Ministério da Saúde diz que objetivo da MP é manter no mercado 
medicamentos de baixo interesse econômico de produção

Remédios poderão ter 
reajuste ‘excepcional’

O 
presidente Mi-
chel Temer pu-
blicou nesta ter-
ça-feira, 20, no 
Diário Oficial da 

União uma medida provisória 
que permite reajustar ou di-
minuir os preços dos medica-
mentos "excepcionalmente". 
A decisão será tomada pelo 
conselho de ministros da Câ-
mara de Regulação do Merca-
do de Medicamentos (Cmed). 

O ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, disse que o obje-
tivo da MP é manter no mer-
cado medicamentos de bai-
xíssimo custo que são com-
provadamente eficazes, mas 
não há mais interesse econô-
mico na produção. 

Ele citou como exemplo 
a penicilina, que está em fal-
ta. "Estamos com uma epi-
demia de sífilis e não conse-
guimos resolver o problema 
porque não há interesse eco-
nômico na produção da peni-
cilina nem pelos laboratórios 
públicos. Vamos ajustar o pre-
ço de custo para que se tenha 
uma margem para quem pro-
duz, seja laboratório público 
ou privado, e dessa forma po-
deremos abastecer o mercado 
e evitar essa epidemia", afir-
mou o ministro

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, além da penicili-
na, outros medicamentos que 
podem ter preços ajustados 
são os de tratamento de cân-
cer, como Benzonidazol, L-
-asparaginase, Dactinomicina 
e componentes usados, por 
exemplo, como contraste em 
exames de radiografia. Todos 
eles apresentaram produção 
instável nos últimos anos e a 
fabricação está sendo acom-
panhada pelo ministério.

Em nota divulgada nesta 
terça-feira, o Sindicato da In-

dústria de Produtos Farma-
cêuticos no Estado de São 
Paulo (Sindusfarma) disse 
que a medida "preocupa a in-
dústria, pois rompe com a 
norma de regulação econômi-
ca para o setor farmacêutico, 
causando um clima de indefi-
nição e incerteza".

"A instabilidade criada pela 
MP tem o potencial de conge-
lar os investimentos já progra-
mados pela indústria farma-
cêutica, podendo até mesmo 
afetar o mercado de trabalho 
setorial, que hoje emprega 600 
mil profissionais diretos e indi-
retos", informa a nota.

Atualmente, os medica-
mentos com preços controla-
dos têm reajuste autorizado 
no fim do mês de março com 
base em índices máximos de-
finidos pelo governo.

De acordo com o minis-
tro, haverá uma regulamenta-
ção da MP sobre a aplicação 
para não criar instabilidade no 
mercado. "Não queremos ne-
nhuma oscilação nesse cres-
cimento que está havendo na 
indústria farmacêutica", afir-
mou Barros. O ministro tam-
bém disse que o governo não 
vai permitir desabastecimen-
to de medicamentos por cau-
sa da regra.

Para haver mudança no 
preço, deverá ter parecer unâ-
nime dos ministros que fa-
zem parte da Cmed. São eles 
Saúde, Fazenda, Justiça, Casa 
Civil e Indústria e Comércio 
Exterior.

Neste ano, o governo fede-
ral autorizou reajuste de até 
12,5% nos preços de medica-
mentos, dependendo da cate-

goria do produto. O porcentual 
ficou acima do autorizado em 
2015 e também da inflação no 
ano - o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) fechou em 10,67%.

No ano passado, o reajuste 
máximo autorizado pelo go-
verno foi de 7,7% e, em 2014, 
o teto foi de 5,68%. De acor-
do com a Cmed, o ajuste tem 
como base um modelo de teto 
de preços calculado a partir 
do IPCA, em um fator de pro-
dutividade, em uma parce-
la de fator de ajuste de preços 
relativos intrassetor e outra de 
valores relativos entre setores.

O reajuste acumulado des-
de 2008, de acordo com o Sin-
dusfarma, ficou em 58,83%, 
abaixo da inflação no mes-
mo período - de 74,17% pelo 
IPCA.

A partir de 1º de janeiro 
de 2017, os valores do 
prêmio tarifário do Se-

guro DPVAT cobrados de mo-
toristas e motociclistas serão 
reduzidos, conforme resolu-
ção da Superintendência de 
Seguros Privados (Susep) pu-
blicada no Diário Oficial da 
União (DOU) desta quarta-
-feira, 21. 

A redução dos valores 
abrange dez categorias de ve-

ículos. Para automóveis par-
ticulares e táxis, por exemplo, 
o prêmio cairá de R$ 101,10 
para R$ 63,69. Para motos, o 
valor passará de R$ 286,75 
para R$ 180,65 e para ônibus, 
de R$ 390,84 para R$ 246,23

Pela legislação, o proprie-
tário de veículo sujeito a re-
gistro e a licenciamento deve 
pagar o prêmio do Seguro 
DPVAT, criado em 1974 para 
amparar vítimas de acidentes 

de trânsito em todo o País, não 
importando de quem seja a 
culpa pelo acidente. O DPVAT 
paga indenizações de até R$ 
13,5 mil, em caso de morte e 
invalidez permanente, e de 
até R$ 2,7 mil para despesas 
médicas.

Com a resolução, a Su-
sep também modificou al-
guns porcentuais de repasse 
dos valores arrecadados com 
DPVAT. O porcentual para 

despesas administrativas su-
biu de 4,75% para 5,35% e para 
a corretagem média caiu de 
0,7% para 0,59%. O índice para 
prêmio puro mais IBNR (Pro-
visão de Sinistros Ocorridos e 
Não Avisados) também mu-
dou, de 42,55% para 42,06%. 
Os porcentuais destinados 
ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) e ao Denatran conti-
nuam os mesmos, 45% e 5%, 
respectivamente.

// Economia

Valor de DPVAT para carro pessoal 
cai para R$ 63 a partir de 2017

Pesquisa feita pela Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) mostra variação de 
até 3.108% em preços de órte-
ses e próteses. O levantamen-
to avaliou os preços pagos por 
operadoras de planos de saúde 
por dois grupos de dispositivos 
implantáveis, usados para me-
lhorar a circulação sanguínea 
arterial: a endoprótese vascu-
lar e os stents farmacológicos.

Os resultados da pesqui-
sa inédita revelam a variação 
de custos entre os estados do 
país e as formas de aquisição.

De acordo com a ANS, a 
variação entre os valores de 

comercialização é esperada, 
considerando aspectos como 
transporte, armazenamento, 
tributação e poder de negocia-
ção, por exemplo. No entanto, 
os níveis observados de varia-
ção de preços no mercado de 
dispositivos médicos implan-
táveis “alcançam proporções 
extremamente elevadas, o que 
pode estar associado a condu-
tas antiéticas, anticoncorren-
ciais ou ilegais”, diz o relatório.

A maior variação foi regis-
trada na aquisição do produ-
to Resolute Integrity, um stent 
coronário com Eluição Zota-
rolimus, adquirido em hospi-

tais de duas regiões distintas. 
A diferença de valores chegou 
a 3.108%. Outro item com va-
riação considerada abusiva é o 
Sistema de Stent Coronário de 
Cromo e Platina com Eluição 
de Everolimus, cuja diferen-
ça no preço atingiu 1.816,67%. 
Para as comparações, foram 
considerados os diferentes es-
tados do país e a forma de aqui-
sição dos produtos - se no hos-
pital ou direto do fornecedor.

Dados da ANS mostram 
que o mercado nacional de 
produtos médicos movimen-
tou R$ 19,7 bilhões em 2014, 
dos quais R$ 4 bilhões (cerca 

de 20%) com Dispositivos Mé-
dicos Implantáveis. O maior 
faturamento no setor de saú-
de no Brasil se refere a equi-
pamentos - a categoria DMI 
obteve a maior taxa de cresci-
mento. No período entre 2007 
e 2014, o aumento registrado 
foi de 249%.

Pesquisa feita pela agên-
cia em 2012, nas cinco maio-
res operadoras de planos pri-
vados de saúde em cada mo-
dalidade, revelou que cerca de 
10% do total das despesas as-
sistenciais referiam-se a gas-
tos com órteses, próteses e 
materiais especiais.

Preços de órteses e próteses podem variar 
mais de 3.000%, mostra estudo da ANS

// Neste ano, o governo autorizou reajuste de 12,5% nos medicamentos, dependendo da categoria 

FOTOS PÚBLICAS PL Nº 0093/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO - PROTOCOLO NET: 107.359 / 2016-5

Objeto: Contratação de empresa especializada para recadastramento comercial de Natal, 
Parnamirim, Macaíba e Mossoró, com georreferenciamento.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0381/2016-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa PROSUL – PROJETOS, 
SUPERVISÃO E PLANEJAMENTO LTDA, do Lote 01, com valor total de R$ 4.402.925,70 
(Quatro milhões, quatrocentos e dois mil, novecentos e vinte e cinco reais, e setenta centavos), e 
do Lote 02, com valor total de R$ 1.160.698,18 (Um milhão, cento e sessenta mil, seiscentos e 
noventa e oito reais, e dezoito centavos). Outrossim, no uso de suas atribuições, decide 
ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua 
proposta.

Natal/RN, 21 de dezembro de 2016
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 038/16-SIN/CONVITE

OBJETO: MANUTENÇÃO DO PRÉDIO DA ESCOLA DE GOVERNO DO RIO GRANDE DO 
NORTE – EGRN, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 256299/2015-5-SIN. A Secretaria de 
Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, 
Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONVITE, do tipo menor 
preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações 
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e 
Proposta de Preços dar-se-ão no dia 29 de dezembro de 2016, às 09:00 (nove) horas, na 
Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser 
examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua 
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), 
no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN 
Arrecadação.

Natal/RN, 21 de dezembro de 2016
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 052/16-SIN/CONVITE

OBJETO: SERVIÇOS DE EXECUÇAÕ DE INSTALAÇÕES DA REDE LÓGICA E 
TELEFONIA NO PRÉDIO SEDE DA PGE (PROCURADORIA GERAL DO ESTADO), EM 
NATAL/RN. PROCESSO: Nº 68046/2016-3-SET. A Secretaria de Estado da Infraestrutura 
do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, 
com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que 
realizará Licitação na modalidade CONVITE, do tipo menor preço, a qual se regerá pelas 
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e 
abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no 
dia 29 de dezembro de 2016, às 11:00 (onze) horas, na Sala de Licitações, na sede da 
Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço 
acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante 
apresentação da guia de depósito no valor de R$ 5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001), 
Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 21 de dezembro de 2016
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
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EsportEs

Polivalente e dedicado taticamente, volante Michel Benhami é 
um dos exemplos de jogadores com que o técnico Felipe Surian 
gosta de trabalhar; atleta também é um dos líderes do elenco

Michel, o triflex

O 
América mon-
tou um time 
quase completa-
mente novo para 
a atual tempora-

da. E terá um novo comando 
técnico e departamento de fu-
tebol. Um desses reforços atu-
ais é o volante Michel Benha-
mi, de 28 anos, que disputou a 
Série D deste ano pela Calden-
se-MG. O jogador é visto pelo 
técnico Felipe Surian como 
um exemplo de atletas com 
que o Dragão quer contar em 
2017: polivalente e dedicado.

Volante de origem, Michel 
desempenha mais de um fun-
ção dentro do campo. Pode jo-
gar tanto como primeiro ou 
segundo volante, assim como 
na linha de meio campo ofen-
siva. Além disso, também joga 
como lateral-esquerdo, caso 
necessário. Um ideia que 
agrada a nova comissão técni-
ca do clube.

Nesta pré-temporada, ele 
tem atuado na função de ori-
gem: como volante. No time 
esboçado como principal nos 

primeiros coletivos pelo técni-
co Felipe Surian, o jogador tem 
atuado ao lado de Filipe Alves 
na proteção da defesa no meio 
de campo. Mas faz outras fun-
ções se necessário for.

Para isso, ele diz que o se-
gredo é obediência.  “Eu sou 
um cara que tenho essa faci-
lidade de jogar em várias po-
sições. Eu sou um cara muito 
obediente taticamente, então 
eu consigo jogar em outras 
posições, porque eu obedeço 
o que tem que fazer. Isso é im-
portante”, avalia o volante.

Além disso, Benhami tem 

desempenhado uma função 
também de líder. O volante 
atuou entre 2014 e 2015 no 
ABC, principal rival do Dra-
gão, e vivenciou de perto o fu-
tebol potiguar e o Alvirrubro. 
Por isso, ele tem funcionado 
ainda como um mentor, res-
ponsável por mostrar um pou-
co da história do clube.

“A gente sabe da importân-
cia do clube. Sabe do que re-
presenta. Eu morei aqui dois 
anos e senti de perto esse cli-
ma. Eu procuro passar, pra 
quem não conhece, o carinho 
do torcedor com o clube. Isso 

é muito importante”, acredita 
o volante.

“Às vezes a pessoa che-
ga de fora, não sente essa at-
mosfera, mas quem está aqui 
dentro, cresceu, quem é poti-
guar, quem é americano desde 
criança, o cara sente na derro-
ta, sente quando o time cai. O 
cara chora, o cara fica triste. En-
tão a gente tem que sentir isso 
também e levar para dentro do 
campo. Se a gente sentir e ir pra 
dentro do campo, eu tenho cer-
teza que a gente vai correr mais, 
se doar mais, sentir mais um re-
vés quando vier. Isso é muito 
importante. A gente está sen-
tindo isso na pele”, completou.

O volante já trabalhou com 
o técnico Felipe Surian no 
Tupi, em 2013, quando, juntos, 
conseguiram o acesso à Série 
C do Campeonato Brasileiro 
e, assim, acredita no trabalho 
do comandante.

“Surian é um cara inteli-
gente. Um treinador promis-
sor e vitorioso, apesar de ser 
jovem. Já foi campeão, já subiu 
diversas vezes. Então, vem pra 
somar. Tenho certeza que vai 
ajudar muito o América”, ava-
lia o volante.

Leonardo Erys 
Do NOVO

A diretoria de futebol do 
América deve anunciar mais 
três reforços para iniciar a tem-
porada 2017. Quem confirmou 
a informação foi o próprio téc-
nico do Alvirrubro, Felipe Su-
rian. “Já temos uma base mui-
to boa, mas vão chegar ainda 
mais três peças, pra gente aca-
bar de ajustar”, destacou. 

Com 12 reforços até agora 
e nove remanescentes da tem-
porada passada, o Alvirrubro 
trabalha ainda com atletas das 
categorias de base no elenco, 
mas Surian acredita que é ne-
cessário nomes com mais ex-
periência nos campos.

“Temos alguns jovens ta-
lentos que a gente conseguiu 
trazer pra trabalhar nessa pré-
-temporada e ver qual o po-
tencial deles. Eles realmente 
tem potencial. Mas pras com-
petições difíceis que o Amé-
rica tem pela frente, pela co-
brança do torcedor, da im-
prensa, de todos, juntamente 

até com a comissão, estamos 
empenhados com eles; há 
um pouco de carga a mais. 
Por isso já precisamos de al-
guns atletas mais rodados, pra 
gente fechar o grupo, a princí-
pio, para essas duas primeiras 
competições”, acredita.

Além disso, Surian elogiou 
também a dedicação dos atle-
tas, que se preocuparam com a 
condição física inclusive duran-
te as férias. “Eles chegaram bem 
acima do esperado fisicamen-
te. Quando você retorna de fé-
rias, alguns atletas, antigamen-
te, não se cuidavam. E pelo que 
a gente pode sentir nessa rea-
presentação, os atletas chega-
ram bem fisicamente e isso me 
ajudou bastante. Como eu gos-
to de trabalhar situações pare-
cidas com o jogo propriamente 
dito, trabalhando sempre com 
bola, isso me ajudou, e eu pude 
antecipar os meus trabalhos”, 
destacou o técnico.

Elogio que foi reforçado 

pelo volante Michel Benhami. 
“A preparação está muito boa. 
A rapaziada chegou fininha. 
Isso ajuda o preparador físico 
a adiantar o processo. A gen-
te está introduzindo trabalho 
com bola, coletivo. Já aconte-
ceu uns dois, três coletivos já. 
Então a gente está indo no ca-
minho certo para conseguir os 
resultados”, disse o volante.

Surian também destacou 
que busca fazer um amistoso 
antes de 2017, mas contra um 
adversário que o time possa 
ser realmente testado. “Eu que-
ro fazer um amistoso antes da 
virada do ano. Nada que seja 
muito necessário. Nesse mo-
mento eu preciso agrupar os 
atletas e fazer com que joguem 
dentro daquilo que é o meu 
objetivo. Preciso trabalhar no 
dia a dia. Se a gente não conse-
guir encaixar um jogo que ve-
nha a nos trazer qualidade, eu 
prefiro ficar dentro do nosso 
trabalho no grupo”, afirmou.

// Com passagem pelo ABC, Michel pode atuar como primeiro ou segundo volante, como meia ofensivo e ainda como lateral esquerdo:  versátil

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Elenco do América foi anunciado nesta semana pela diretoria

// surian ainda busca mais três 
jogadores com experiência

Dragão deve anunciar mais três reforços
JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS - PL Nº 0116/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa especializada em limpeza de poços, para intervenção no 
poço de Vila Mato Grosso, Serra do Mel/RN.

A v i s o
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que, após análise da Proposta de Preços e, de acordo com as exigências contidas no Edital, 
julgou vencedora do presente Certame a empresa FTCON CONSTRUÇÕES E PROJETOS 
LTDA-EPP. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 21 de dezembro de 2016
A Comissão

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS - PL Nº 0118/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Serviço de locação de guindastes para montagem e desmontagem de poços, para uso 
na Regional Oeste - ROE.

A v i s o
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que, após análise da Proposta de Preços e, de acordo com as exigências contidas no Edital, 
julgou vencedora do presente Certame a empresa VIPETRO CONSTRUÇÕES E 
MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.

 

Natal/RN, 21 de dezembro de 2016
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE – TOMADA DE PREÇOS Nº 035/2016

A comissão de licitação nomeada através da portaria 001/2016 GP, torna público que 
realizará, no dia 10/01/2017, às 09:00 horas, a licitação acima epigrafada. OBJETO: 
Contratação de empresa para o serviço de Ampliação das Unidades Básicas de 
Saúde do Sítio Jurema e Manjericão, com recurso da Portaria Ministerial 1.381 de 09 
de julho de 2013 (Requalifica SUS). Maiores informações na Sala da CPL – Rua Bento 
Urbano 04 – Centro. Fone (0xx84) 3251-4910 no horário de 08:00h as 12:00h.

São Paulo do Potengi/RN, 21 de dezembro de 2016
Roselma Regina da Silva
Presidente da Comissão

COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANO DE NATAL - URBANA

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

A COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL  URBANA, convida o senhor 
JOSE CARLOS OLIVEIRA SANTIAGO, portador da CTPS: Nº 5970976, série 
00010-RN, CPF: 720.730.554-00, a voltar ao trabalho no prazo de 72 hs. (setenta e 
duas horas) sob pena de ser rescidido seu contrato de trabalho, por abandono de 
serviço. Conforme estabelece o Art. 482, Letra “I” da CLT.

Valério Gurgel de Sá
Diretor Presidente

// Chapecoense

Zagueiro Neto deve 
deixar o hospital hoje

M ais um sobrevi-
vente do trágico 
acidente aéreo da 

Chapecoense está próximo 
de receber alta. O zagueiro 
Neto, último a ser resgatado 
e aquele que teve situação 
mais grave ao longo deste 
processo, tem se recupera-
do bem e deve deixar hoje 
o Hospital Unimed, onde 
está internado. No mais tar-
dar, o jogador será liberado 
amanhã.

“Provavelmente, vai ter 
alta amanhã, se as coisas 
correrem bem. Exames fo-
ram coletados hoje, a gen-
te faz a checagem dos exa-
mes, avalia, e provavelmen-
te deve ter alta amanhã. Está 
ansioso, com astral bom. O 
próprio Follmann está bem. 
Os dois estão bem. Acho 
que estamos em uma fase 
encerrando este período e 
começando a fase de reabi-
litação deles”, explicou o mé-
dico Edson Stakonski em 
entrevista ontem aos canais 
SporTV.

A provável alta de Neto 
mostra a rápida evolução 
do zagueiro, que foi quem 
correu mais riscos entre os 
sobreviventes. Além de di-
versas fraturas pelo impac-
to da queda, o zagueiro de-
senvolveu um quadro pul-
monar bastante grave e cor-
ria risco de morte até cerca 
de duas semanas atrás, mui-
to em função das quase dez 
horas que ficou esperando o 
resgate.

Se Neto está bem próxi-
mo de ser liberado, a cami-
nhada de Follmann ainda 
seguirá. O goleiro, outro dos 
sobreviventes do aciden-
te, ainda sofre com os efei-
tos da amputação de par-
te de sua perna direita e na 
última terça, foi submetido 
a uma cirurgia para repara-
ção da parte do órgão que 

foi mantida. 
Além disso, tem um pro-

blema no pé esquerdo que 
também requererá ao me-
nos mais um procedimento 
operatório.

“O Follmann passou por 
cirurgia grande ontem (ter-
ça-feira), em que foi feita a 
preparação do coto para re-
ceber uma prótese. Deve ir 
nos próximos 15 ou 20 dias 
a São Paulo para começar a 
organizar e estruturar para a 
gente por esta prótese. On-
tem, também, ele passou 
por cirurgia no pé esquerdo 
para retirada do talos e fixa-
ção do tornozelo. Sexta-fei-
ra, se tudo estiver bem, deve 
passar por uma fixação defi-
nitiva deste tornozelo”, afir-
mou Stakonski.

ALTA
Os outros dois sobre-

viventes brasileiros do aci-
dente, o jogador Alan Rus-
chel e o jornalista Rafael 
Henzel, já receberam alta 
nos últimos dias. Todos eles 
estavam no avião que levava 
a Chapecoense para a deci-
são da Copa Sul-Americana, 
em Medellín, e caiu nas cer-
canias da cidade, deixando 
71 mortos.

//Jogador foi o último 
sobrevivente resgatado 

REPRODUÇÃO
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados amanhã para o ex-vereador de Cruzeta, 

Joaquim José de Medeiros. No domingo rasga folhinha Marilda Barreto Furtado e 
a jornalista Eufrásia Ribeiro. Na terça-feira brinda idade nova a bela Josy Freitas e o 
vereador eleito de Florânia, José Rosivan de Medeiros e na quarta festeja a vida, o 
procurador da Câmara Municipal de Natal, o caicoense Rodrigo Emanuel Dantas, 

primeira-dama de Parelhas, Luziane Medeiros, chef Rodrigo Cesário, do La Mouette 
Recepções e a engenheira Larissa Dantas Gentille. 

Batismo
Num ato da maior 

justiça, o ex-deputado 
estadual Willy Saldanha 
, falecido o mês passado, 
vai dar nome a RN que 
liga Caicó a Jardim de 
Piranhas, sua cidade 
natal. O projeto de lei 
do deputado Gustavo 
Carvalho foi aprovado 

por unanimidade.

No júri
A Miss e o Mister Seridó 

2016, Aline Souto e 
Gutemberg Dantas 
integram a lista de 

jurados do concurso 
que escolherá dia 14 de 

janeiro, a Miss e o Mister 
Parelhas 2017. Tudo sob 

a batuta de Gleybson 
Santos e sua equipe que 

arrasa nas produções. 
As criações da Matersol 

serão as novidades 
do desfile.

Turismo
Excelente escolha do 

prefeito eleito de Caicó, 
Robson de Araújo, o 

Batata: Diogo Vale vai 
comandar a secretaria 
de Desenvolvimento e 

Turismo na Capital 
do Seridó.

Romantismo
Fãs de José Augusto, 
agende-se: o cantor e 
compositor aporta no 

Seridó dia 19 de janeiro, 
para show no Clube 

Acampar de Parelhas. 
Vai dividir o palco com o 
potiguar Zezo, o Príncipe 

dos Teclados. Sem 
dúvida, um excelente 

programa.  

Presidente
O caicoense Francisco 

de Assis Santiago Júnior, 
gestor das Aldeias Infantis 
SOS Brasil, foi eleito sexta-
feira, durante solenidade 

no auditório da 
Governadoria em Natal, 
presidente do Conselho 
Estadual dos Direitos da 

Criança e do Adolescente 
para o biênio 2017/2018. 

A secretária estadual 
do Trabalho, Habitação 

e Assistente Social, 
Juliane Faria prestigiou a 

solenidade. 

Retorno
O médico Cipriano 
Correia, seridoense 

de Santana do Matos, 
que teve uma brilhante 

atuação como deputado 
estadual e federal, pode 
tentar voltar a Câmara 
Federal nas eleições de 

2018. Ele confirmou seu 
novo projeto político em 

entrevista sábado, ao 
programa Mesa Redonda, 
apresentado pelo seu ex-

companheiro de plenário, 
deputado Vivaldo Costa, 

na Rádio Caicó.

Emancipação
A acolhedora São João do Sabugi é a aniversariante 
de amanhã. Está comemorando 68 anos de 
emancipação política. 

Revista
A revista Pulsação destaca, na sua primeira edição que 
já está circulando em toda nossa região, o talentoso 
paraibano Lucas Veloso, que herdou a veia humorística 
do seu pai Shaolin e hoje, brilha como ator na Rede 
Globo. A revista é mais uma invenção do empresário 
Jean Souza e a jornalista Fátima Souza.

// DIPLOMAÇÃO - Prefeita reeleita de Equador, Noeide Sabino de 
Oliveira exibe seu segundo diploma ao lado do marido, Zenon 
Sabino que já governou Equador

// PRIMEIRO MANDATO - Todo orgulhoso, o prefeito eleito de 
Parelhas, Alexandre Petronillo Dantas posa ao lado da futura 
primeira-dama, Diana Carla, após ser diplomado sexta-feira

// PEEMEDEBISTAS - Isaias Cabral e Gilson Dantas, prefeitos 
diplomados de Acari e Carnaúba dos Dantas, posam para coluna 
quarta-feira, no Clube Municipal de Acari

// PORTA-RETRATOS - Prefeito eleito de Santana do Seridó, Hudson Pereira de Brito com a mulher, 
Solange Regina e as filhas Laís Azevedo e Sofia Brito, em clique para a coluna durante a solenidade em 
que foi diplomado para seu 4º mandato

// BRILHO - Juíza Lena 
Rocha, uma das figuras mais 
queridas e competentes da 
magistratura potiguar, em 
recente evento social

// ELE É TOP - Robinson Câmara, que arrasa no quesito bolos 
artísticos em terras potiguares, ganha muitos parabéns domingo, 
quando muda de idade

// DAMAS DE CAICÓ - Vânia Gurgel de Medeiros e Elizabeth Gurgel, sempre elegantes nos eventos sociais 
da Capital do Seridó, brindam aniversários neste final de semana

// PARABÉNS - Vereador eleito de Florânia,  Rosivan Izídio de 
Medeiros ao ser diplomado pela juíza da 21ª Zona Eleitoral, 
Monica Maria Andrade da Silva. Ele festeja idade nova terça-feira

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

TONNY WASHINGTON

LOURENÇOCEDIDA

LOURENÇO

FELIZ NATAL
A coluna aproveita hoje para agradecer aos nossos leitores 
pelo carinho nos dedicado durante todo o ano e também 

para dizer o nosso muito obrigado àqueles que nos enviaram 
mensagens e lembranças. Desejamos a todos um Natal 

repleto de paz, felicidade e muita harmonia e que as bênçãos 
do nascimento do Menino Jesus recaiam sobre nós.

VELINHAS
Nossos parabéns especiais para duas amigas queridas e 
figuras do maior destaque no nosso mundo social, que 
festejam idade nova neste final de semana.Vânia Gurgel 
de Medeiros  e Elizabeth Gurgel Gomes, aniversariantes 
vips de sábado e domingo.

PARABÉNS, ROBINSON
Domingo é dia de desejar tudo de bom, mais sucesso, 
paz, saúde e muita energia positiva para o famoso 
cake designer Robinson Câmara, que aniversaria e vai 
brindar a data em família. Daqui deste canto de página 
o nosso abraço de parabéns.
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ASSESSORIA

DIVULGAÇÃO

KALINA VELOSO

TWITTER/REPRODUÇÃO

ELPÍDIO JUNIOR

// Desfile Kenzo Spring/Summer 2017 em Paris 

// Jornalista Ulysses Freire comemorando com equipe da Fio a Fio 
Beach o sucesso do lançamento da coleção Verão 2017, 
que traz a arte de Flávio Freitas nas estampas

// Boa notícia nas redes sociais: Governador 
Robinson Faria e o presidente do TJRN Cláudio Santos 
assinando convênio para a Segurança Pública

// Prefeito Carlos Eduardo na entrega dos títulos de Parlamentar 
de Ano a Ranieri Barbosa e Parlamentar da Legislatura a Julio Protásio

// Franqueados da Casa Cor no RN César Revorêdo e  Luciano Almeida com 
Ricardo Castro na festa de lançamento da mostra para 2017, nesta terça-feira, no Abade

Sobre a 
aprovação do 

OGE 2017 pela 
Assembleia 

Legislativa do 
RN, nesta quarta-

feira:

Portal Agora RN:
 “Emenda ao OGE 

vai assegurar 
realização de obras 

de adequação da 
Ceasa”.

Presidente da 
Assembleia 
Legislativa 

Ezequiel Ferreira: 
“A ALRN já 

tinham assumido 
o compromisso 

de manter o 
orçamento de 2017 
no mesmo patamar 

de 2016”.

AO

C
O
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>>  Pressão
Os deputados estaduais 
do RN aprovaram nesta 
quarta-feira a peça 
orçamentária do Estado 
(OGE) para ano de 2017, 
num valor total de R$ 12,3 
bilhões. O montante será 
dividido em R$ 7,6 bilhões 
do Orçamento Fiscal e 
R$ 4,6 do Orçamento da 
Seguridade Social.
O detalhe é que nas 
semanas que antecederam 
a votação, e até os últimos 
momentos, muita pressão 
foi feita em torno de 
um quesito no OGE: o 
congelamento de repasse 
aos poderes e órgãos 
autônomos. 
Com direito a reuniões 
fechadas entre TJ, Governo 
e AL. 

>>  Pensando 
no futuro...
Fato é que o OGE 
foi aprovado com o 
redimensionamento 
feito graças ao fato de o 
Tribunal de Justiça ter 
aberto mão do valor de 
R$ 83 milhões - ficando o 
TJ com R$ 822,8 milhões: 
a Assembleia Legislativa 
com R$ 334,8 milhões; o 
Ministério Público com 
R$ 302,5 Tribunal de 
Contas com R$ 91,2 e a 
Defensoria Pública com 
30,5 milhões.
Há deputado que 
acredita que o acordo 
para o TJ não ter feito 
questão dos recursos 
passa pela mudança 
do orçamento através 
de remanejamento, no 
próximo ano... É aguardar.

>> Amigos 
novamente 
Pelo visto, estão mesmo 
voltando às ‘boas’ - como 
antecipou a coluna - o 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves e o vereador Ranieri 
Barbosa. Ontem, um 
dia após a diplomação 
- durante a qual eles 
se cumprimentaram 
‘cordialmente’ e o 
parlamentar fez discurso 
desejando uma boa gestão 
ao prefeito eleito -, Carlos 
Eduardo marcou presença 
na entrega dos títulos de 
“Parlamentar do Ano” para 
Ranieri e de “Parlamentar 
da Legislatura” para Júlio 
Protásio, o interlocutor da 
reaproximação da dupla.

>> Devolvendo

Inclusive, no evento, realizado no Hotel Majestic, 
Carlos Eduardo fez questão de retribuir os elogios feitos 
por Ranieri no dia anterior. Em sua fala, o prefeito foi direto 
ao ponto:  “Raniere foi um parlamentar sempre muito 
dedicado, desde que iniciou sua vida pública ele mostrou 
que tem vocação política”. 

>> Casa Cor 2017
Os franqueados Cesar Revorêdo e Luciano Almeida 
lançaram nesta terça-feira a edição 2017 da Casa Cor Rio 
Grande do Norte. Na ocasião, eles também anunciaram a 
nova sede  e a data da mostra. 
O local escolhido para a 4ª edição da Casa Cor Rio Grande 
do Norte foi o Aeroclube do RN, localizado na Av. Hermes 
da Fonseca. Já sobre a data, a Casa Cor 2017 acontecerá de 
30 de agosto a 15 de outubro e estima receber mais de 25 
mil visitantes. 
A apresentação aconteceu nesta terça-feira (20), no 
Restaurante Abade e contou com a presença da imprensa, 
arquitetos, fornecedores e a presença do franqueado da 
Paraíba, Ricardo Castro.

>> Respeito

Raniere Barbosa, que foi o vereador mais votado na última 
eleição, e eleito pelos comunicadores que cobrem as 
atividades legislativas como sendo o parlamentar mais 
atuante em 2016, comentou à coluna sobre a reaproximação 
com o prefeito Carlos Eduardo. “(Está ocorrendo) De forma 
respeitosa e independente. Cada um respeitando o espaço 
dos poderes Executivo e Legislativo”, disse ele.

>> Vitória

Os advogados Kennedy 
Diógenes, Sanderson 
Mafra e Aluízio Dutra 

Filho asseguraram mais 
uma vez os mandatos 

dos prefeitos eleitos de 
Brejinho e Ielmo Marinho, 

respectivamente João 
Gomes e Doutor Cássio 

(ambos do PMDB). Desta 
vez, no Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE), para 
onde os adversários de 

seus clientes recorreram.  
O TSE não acatou os 
recursos e manteve a 

linha apresentada pelo 
trio de advogados dos dois 

prefeitos eleitos, assim 
como já havia acontecido 
aqui no Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE-RN).

>>  Favorito

Falando nisso, parece mesmo consolidada a eleição do 
vereador Ranieri Barbosa para presidente da Câmara 
Municipal de Natal. Além dos 23 votos já contabilizados, 
entre os 29 vereadores da Casa, parece que o prefeito 
Carlos Eduardo Alves começa a se conformar com o 
arranjo, embora teoricamente ele não tenha nada a ver com 
isso. Resta saber como pensa o vice-prefeito Àlvaro Dias...

>>  Tira do ar!

“Está suspensa a sessão. Fora do ar!”. Do vereador 
Franklin Capistrano, presidente da CMN, ao intervir na 
discussão pesada entre os vereadores Júlio Protásio e 
Marcos Antônio, ontem, envolvendo a votação do Código 
Tributário, que ficou para hoje. Os dois acusaram-se de 
“corrupto” e “sem moral”, entre outros adjetivos.

Giro pelo 
Twitter...

...da Folha de S.Paulo:  “Temer anuncia saque de até R$ 
1.000 do FGTS e minirreforma trabalhista”; 

...do EL PAÍS Brasil: “ No documento americano, 
Odebrecht detalha quanto lucrou com as propina em 12 

países: 3,3 bilhões de dólares”;

...da Rede Brasil Atual:  ““Orçamento para 2017 deve ser 
aprovado mesmo com forte redução em investimentos”.
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Chrystian
de Saboya

O QUE PEDIR 
A PAPAI NOEL
O grupo islamista nigeriano Boko Haram protagoniza uma das 
maiores angústias que carrego no coração.
O sequestro das meninas nigerianas, levadas entre gritos 
e dores eternas de dentro de uma escola, gerou comoção 
internacional e uma campanha global pedindo a libertação das 
estudantes, envolvendo celebridades e altas autoridades em 
todo o mundo e... até hoje, anos depois, tudo permanece igual.
Das 276 meninas sequestradas pelo Boko Haram em Chibok, 
acredita-se que 219 ainda estejam em cativeiro.
Muitas estupradas, obrigadas a casar com seus algozes e já 
mães, cuja a esperança e a luz duma vida toda fora trocada por 
desamor, brutalidade e sofrimento.

Ontem Valentina me perguntou o que queria de Papai Noel.
Sim! Aos sete anos de idade, ela ainda acredita – e acho lindo 
que sim, por anos acreditei e até hoje duvido que não exista.

De imediato me lembrei das pobres meninas negras da 
Nigéria.
A dor oca e profunda sentida por seus pais sem notícias há 
anos, hoje já avós forçados na violência e no abandono.

É meu presente de Natal... liberdade para as meninas da 
Nigéria porque, desde sempre rezo por elas, seus pais e suas 
vidas nunca mais como antes.

Amém.

Feliz Natal deve 
ser dito o ano todo. 
Com o coração 
em festa por 
amor ao mundo, 
generosidade para 
com as pessoas e 
tolerância com o 
Universo

Papa
Jornalistão, como sempre 
o chamei, o Mestre Osair 
Vasconcelos assume a 
Secretaria da Comunicação 
do novo Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte.
O Desembargador Expedito 
Ferreira de Souza convidou – 
e o bacanudo pensou, topou, 
dará show.

Manual
Tão feio, essa mania dos 
novos tempos.
Não se perde perdão por 
Whats – e tampouco se 
deseja “Feliz Natal” com esses 
cartões virtuais (oh preguiça 
de clichê!) que se envia para 
todo mundo.
Feio, deselegante, 
desatencioso.

Figa
É um país acanalhado 
mesmo, esse Brasil.
Agora as agências do Banco 
do Brasil fecham às 18h. Sim: 
nem caixa eletrônico nos 
resta.
Como o Estado, 
incompetente, não consegue 
resolver a questão da 
segurança...
O jeito é a população pagar o 
pato.
Oh terra!

Doril
Da série...
Perguntar não Ofende: onde 
danado o governo do estado 
socou aquele treiller fantasma 
que ficava ali em frente ao 
CCAB, em Petrópolis?
Não adiantava de nada, é 
verdade, mas fingíamos que 
dava segurança – e vez por 
outra um santo aparecia por 
lá.

Garapa
Monumento do bairro mais 
nobre da cidade do Natal, o 
Alamanda Mall é, hoje, um 
amontoado de abandono.
A obra do edifício garagem 
parou – e o local, que foi um 
lux por lindos dez anos... hoje 
dá dó ver.

CONDÃO
O Bolo Tereza Vale pela Casa de 

Ideias: louça de décadas atrás 
como inspiração e amor sem fim

SANTA MARIA, PINTA E NINA
Maninha Dias, Angela Vila e Regina Dantas: trinca de felicidade em noite de muitos vivas para Cleuze Fiúza

COSMA E DAMIANA
Do lado esquerdo do peito, Magda Patriota e De Deus Fonseca: e viva Cleuze Fiúza!

JARDIM
Tantinho da família que 
queremos bem do tamanho dum 
mar, Cleuze, Luciano e Celinha 
celebram o patrimônio que se 
chama Cleuze Fiúza, a mais 
potiguar das baianas
Fotos Felipe Silva

Eu, Rio
Para Anninha de Melo Santos, 
a coluna de hoje.
Entra ano, sai ano, a expert 
em beleza segue fazendo a 
alegria do mundo

Quando uma pessoa é fundamental
Foi segunda, pela Casa de Ideias, o aniversario de lá se vão 
tantos anos do nosso amor Cleuze Fiúza que reuniu, com 
lanche assinado por Adriana Rocha, cem queridas do seu 
coração.
A noite ganhou um que a mais do coração da avó do bom 
Luciano: cada convidada deveria levar uma quantia, que Dona 
Cleuze sairá distribuindo por lugares sempre carentes à vida.

Uma das belezas do encontro foi o bolo, por Tereza Vale, 
inspirado na louça do seu casamento – e com fotografias que 
contam um tanto lindo da sua vida de um lado ao outro.
Falando em vida... viva a de Dona Cleuze – um exemplo de 
luz, amor e felicidade para o mundo que, aos 92 anos de idade 
segue celebrando dons, tons e amigos.

Eu amo.
Muito!

CASSANDRA
A queridíssima Rita 
Alexandre: linda, 
chique, cheirosa e 
com o penteado nas 
nuvens, por Tony 
Glamour

DANCING FLOR
Com direito a 
biquinho e muito bem 
querer, Lídia Tinoco 
Barreto distribui 
energia boa nos salões 
de Cleuze Fiúza

BARBIE FACE
Doce e luz, Marizinha 
Gurgel chega à festa 
de Cleuze Fiúza: bem 
querer aos borbotões
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Escrita pelo jornalista Ricardo Valladares, a obra vai trazer detalhes de traços da personalidade 
empreendedora de Silvio, que começou a ganhar a vida como camelô nas ruas de São Paulo

Biografia de Silvio 
Santos vai sair em 2017

U
ma nova 
biografia de 
Silvio Santos, 
ainda sem 
nome definido, 

será lançada em 2017. Esse 
é o prazo que o autor da 
obra, o jornalista Ricardo 
Valladares, tem de sua editora, 
a Companhia das Letras. Foi 
como jornalista da Revista Veja 
que Valladares se aproximou 
de Silvio, que só falava com 
ele quando era procurado 
pela imprensa. O profissional 
acabou saindo da revista para 
trabalhar no SBT por alguns 
anos, como diretor artístico 
e membro do conselho 
executivo da emissora, o que 
lhe permitiu começar a fazer 
as entrevistas com Silvio para 
uma futura biografia.

O livro deve reforçar 
traços da personalidade 
empreendedora de Silvio, que 
ainda pensa como o homem 
que começou a ganhar a vida 
como camelô. Conforme 
relatam pessoas próximas, ele 
ainda faz contas, prevendo as 
perdas e os ganhos como nos 
tempos de vendedor de rua. 
Mesmo quando arremessa 
notas de dinheiro na plateia, 
sabe exatamente o quanto 
está gastando. Ao contrário 
do livro A Fantástica História 
de Silvio Santos, lançado em 
2000 por Arlindo Silva, o novo 
trabalho não será apenas 
baseado nas entrevistas feitas 
com o próprio Silvio, mas 
em pesquisa e investigação 
jornalística que devem trazer à 
tona histórias desconhecidas 
do apresentador.

A presença de Silvio não 
se faz apenas na linha do 
tempo da televisão brasileira. 
Os apresentadores que 

vieram nas três gerações 
que surgiram depois de 
sua aparição na TV o 
reconhecem como referência. 
Marcos Mion, ‘cria’ da MTV, 
diz o seguinte: "Ele é o ápice 
da profissão de comunicador, 
o maior ícone. E a principal 
característica de todas, na 
minha opinião, é: ele não 
precisa de mais nada, ele 
precisa do microfone e só". 
Ele diz que Silvio se tornou 

um caminho obrigatório: 
"Na posição em que eu me 
encontro, de comunicador 
popular e não de TV 
segmentada, o universo de 
Silvio Santos tem que passar 
pela sua fonte de inspiração, 
ou você vai estar sempre em 
falta com alguma coisa"

Jô Soares, que começou 
a apresentar o Programa 
do Jô diariamente graças 
à insistência do ex-patrão 

Silvio, no SBT, diz: "Eu sou 
eternamente grato a Silvio. 
Foi ele quem me deu a 
possibilidade de criar um 
programa de TV que foi 
modificador na minha vida".

O humorista Ceará, que 
teve a liberação do próprio 
Silvio para poder imitá-lo, 
mesmo pertencendo a outra 
emissora, diz que não pode 
imaginar o SBT sem Silvio 
Santos. "Eu viajo o País neste 

momento com um espetáculo 
novo. Faço inúmeros 
personagens, mas não tem 
jeito. O momento mais 
esperado, que provoca maior 
comoção, é o instante em que 
eu apareço como Silvio."

André Sturm, diretor 
do MIS e cocurador da 
exposição, diz que ficou 
impressionado com a 
abrangência de Silvio em 
todas as gerações de sua 

equipe. Quando deviam 
escolher os programas a 
serem homenageados na 
exposição, cada membro da 
produção, com diferenças de 
idade, escolhia um programa 
de sua memória afetiva Ali 
ficou muito evidente a força 
de um homem que caminha 
ao lado da história da TV.

Silvio Santos inventou os 
domingos na televisão. "Antes 
dele, domingos eram dias 
mortos. Ele resolveu comprar 
um horário e criar isso." O 
diretor diz que até poderia 
ter feito a exposição sem 
consultar o homenageado, 
mas que, sem sua ajuda, 
seria difícil conseguir vídeos, 
imagens e objetos pessoais. 
"A exposição de Silvio foi o 
mundo ideal. Ele a permitiu 
e não interferiu em nada. 
Foi exatamente o contrário 
da mostra de Tim Burton, 
que teve de contar com a 
aprovação de sua equipe em 
cada centímetro."

As câmeras, por si, traçam 
uma linha do tempo mesmo 
para quem não conhece 
tecnologia. Silvio cedeu peças 
históricas que guarda no SBT. 
Aparelhos de TV também 
cumprem essa função. 
Estarão lá o primeiro modelo 
lançado no Brasil, a primeira 
televisão a cores do País e a 
primeira câmera de TV, usada 
para inaugurar a Tupi.

"As histórias vão 
surpreender", diz o diretor 
executivo e curador, André 
Sturm. Ele conta que, no 
final dos anos 60, Silvio 
contabilizava 43 programas 
no ar em canais variados. "Ele 
fazia naquele tempo o que as 
pessoas fazem hoje, já era um 
produtor independente."

A reconstrução do 
Museu da Língua 
Portuguesa foi iniciada, 

um ano após o incêndio que 
consumiu parte do Edifício 
da Estação da Luz, com a 
restauração das fachadas e 
esquadrias. As intervenções 
dessa etapa, com duração de 
doze meses, vão restabelecer 
a ambiência arquitetônica, 
com o restauro das quatro 
fachadas do prédio atingidas 
pelo incêndio, bem como a 
recuperação e reconstrução 
das esquadrias de madeira 
atingidas pelo incêndio. 

O museu abrigava, na 
época do incêndio, a exposição 
“O Tempo e Eu (e vc)”, sobre 
a vida e obra do folclorista 
potiguar Câmara Cascudo. 
Entretanto, todo o material 
em exposição é cenográfico 
e o original permanece 
em Natal, no Ludovicus – 
Instituto Câmara Cascudo. 
A exposição tinha mais vinte 
mil livros comprados pela 
curadoria da exposição para 
criar a “Babilônia de Câmara 
Cascudo”, que recebia o 

visitante logo de cara em uma 
espécie de labirinto, e que 
foram perdidos no incêndio.

O projeto de restauração 
das fachadas e esquadrias foi 
aprovado pelos três órgãos 
do patrimônio histórico 
– Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan); Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e 
Turístico (Condephaat), órgão 
de âmbito estadual; e Conselho 
Municipal de Preservação do 
Patrimônio Histórico, Cultural 
e Ambiental da Cidade de 
São Paulo (Conpresp). Em 
paralelo à restauração das 
fachadas e esquadrias, já 
estão em desenvolvimento 
o projeto da estrutura da 
cobertura, de climatização, 
elétrica, hidráulica e combate 
a incêndio, revestimento 
da cobertura em zinco e 
consultoria ambiental - o 
projeto foca na obtenção do 
selo LEED (Leadership in 
Energy and Environmental 
Design), certificação para 
construções sustentáveis, 

concebida e concedida 
pela Organização não 
governamental americana 
U.S. Green Building Council 
(USGBC).  As obras serão 
realizadas até dezembro 

de 2018.  Já a implantação 
da museografia tem início 
em 2018, com previsão de 
conclusão até março de 2019. 
A data de inauguração só será 
definida após a conclusão dos 

projetos. 
Toda a reconstrução 

do Museu da Língua 
Portuguesa será baseada no 
projeto original, aprovado 
pelos órgãos reguladores 

na época da inauguração 
do Museu, em 2006. Serão 
contempladas, ainda, 
adaptações relativas à 
adequação às mudanças na 
legislação e à experiência de 
uso do prédio durante seus 
dez anos como museu. O 
arquiteto Pedro Mendes da 
Rocha, que desenvolveu o 
projeto original do Museu da 
Língua Portuguesa junto com 
Paulo Mendes da Rocha, é 
responsável pelas adaptações 
necessárias no projeto de 
arquitetura.

O custo total da 
reconstrução está estimado 
em R$ 65 milhões. O valor 
de investimento da iniciativa 
privada é de R$ 36 milhões, 
em até 4 exercícios, que se 
somam aos R$ 34 milhões 
da indenização do seguro 
contra incêndio. Do montante 
total reunido, R$ 3 milhões já 
foram investidos nas ações 
emergenciais; e R$ 2 milhões 
serão destinados para 
contribuir com o primeiro 
ano de manutenção do 
Museu. 

// Retomada

Iniciadas as obras de reconstrução 
do Museu da Língua Portuguesa

// Biografia mostra como Sílvio Santos revolucionou a televisão brasileira com os programas de auditórios 

FOTOS: REPRODUÇÃO

// antes do incêndio, em 2015, museu abrigava mostra sobre o folclorista potiguar Câmara Cascudo


